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E l  G o b ie r n o , p r o c e d ie n d o , co m o  
s ie m p r t ,  s in ce ra m e n te , lia  fa c ilita ­
d o  a la  p ren sa  u n  e x tra c to  d e  los 
in teresa n tes  p ro b le m a s d e  q u e  tra ­
tó  e n  e l ú ltim o  C o n s e jo  d e  m in is­
tro s , y  n o  ha o c u lta d o  la  g ra v e d a d  
d e  las circu n sta n cia s  p o r  lo  q u e  se 
re fie re  a la  crisis d e l tra b a jo  y a  la. 
ca re stía  d e  las su b aisten cias. T o o a  
la  p ren sa  r e c o n o c e  esta  g ra v e  s itu a ­
c ió n , y  a lg u n a  p a rte  d e  e lla  e x c ita  
a l G o b ie r n o  a  q u e  to m e  a q u e l as 
m e d id a s q u e , se p ará n d o se  d e  las 
p a rc ia le s , e je rz a n  u n a  a c c ió n  p r o n ­
ta y  e fica z , q u e  s o lu c io n e  lo s  c o n ­
flic to s  q u e  y a  e m p ie z a n  a  presen- 
ts r s c

N o  d e b e  h a b la rse  e x c lu s iv a m e n te  
d e  la  crisis d e l tra b a jo , p o rq u e  a u n ­
q u e  e x iste  e n  e íe c to , esta  d e riv ad a  
d e o tro s  h e ch o s q u e  se  re la c io n a n  
e n tr e  sí, ta les  c o m o  la  e le v a c ió n  d el 
p re c io  d e  las su bsisten cias.

E s ta  e le v a c ió n  p u e d e  d ecirse  q u e  
acu sa u n  p r o m e d io  d e 20 a  30 p o r  
10 0 , q u e  in d ire c ta m e n te  su p o n e  u n a 
r e d u c c ió n  n o  só lo  e n  e l p r e c io  d e 
lo s  jo rn a le s  d e  l a , c la se  o b re ra  , 
s in o  d e  lo s  su e ld o s c o rr e s p o n d ie n ­
tes a la  clase  m e d ia , y  a u n  d e  las 
ren ta s de la  m asa c a p ita lis ta . L l  p o ­
d er a d q u is itiv o  d el d in e ro  h a  dis- 
m in u íd o  en  tod as p a rte s , a co n s e ­
c u e n c ia  d e  la  carestía  d e  lo s  e le m e n ­
to s p re ciso s  p a ra  la  vida.^ E n  I n g la ­
te rra , p o r  e je m p lo , y  se gú n  estu d ios 
re c ie n te m e n te  h e ch o s, las ren ta s q u e  
an tes  d e  la  g u e rra  v a l í a n  8  p o r  lüO 
e q u iv a le n  a h o ra  a p o c o  m as d e  5 i ' *  > 
re su lta n d o  q u e  estas ren tas d e b e ría n  
e x te r io r iz a r  u n  t ip o  m ás a lto  p a rs  
q u e  no  se d e te rm in a se  e l  d e se q u ili­
b r io  e n  é l p o s e e d o r  d e  lo s  T ítu lo s  
q u e  las p ro d u ce n .

E l  m alestar e c o n ó m ic o  ab arca , 
p o r  c o n s ig u ie n te , a to d a s las clases 
s o c i j e s  y  t ie n e  d is tin ta  g ra d u a ció n  
se g ú n  las n a cio n es, e o rre sp o n d ie n - 
d o n o s  a n o so tro s  u n a  p a rtic ip a c ió n  
m e n o r  e n  la  d e s ía v o ra b ilid a d  p o r ­
q u e  E s p a ñ a  su fre  s ó lo  in d ire c ta ­
m e n te  las co n se cu e n cias  d e  la  gue-

^ ^ C laro es q u e  e l G o b ie r n o  se p r e ­
o c u p a  in te n sa m e n te  d e  esta_ cu e s­
t ió n , q u e  re v iste  in d u d a b le  im p o r ­
ta n c ia , y  a tie n d e  al se c to r  m ás n e ­
c e s ita d o , q u e  es la  m asa o b re ra . A l ­
gu n as E m p re sa s  in d u stria le s  d e  d e­
te rm in a d a s  p ro v in c ia s , d o n d e  la  a c­
t iv id a d  e c o n ó m ic a  es m a y o r, h a n  
a c o rd a d o  e le v a r  lo s  su e ld o s  d e  su 
p e rs o n a l, y  a lg u n a s o tra s, c o m o  e n  
Z a r a g o z a , h an  a u m e n ta d o  lo s  sa la ­
r io s , c o n c e p tu a n d o  este  a u m e n to  c o ­
m o  u n  « p lu s d e  gu e rra» , co n  e l p r o ­
p ó s ito  d e  su sp e n d e rlo  c u a n d o  ésta 
a ca b e , a u n q u e  q u iz á , y  p o r  la  m is­
m a fu e r z a  d e los h ech o s e s ta b le c i­
d o s, n o  sea p o s ib le  a n u la r  d espu és 
este  b e n e fic io . E n  o tra s  zo n a s  se  re ­
g istra n , p o r  e l c o n tra r io , d ism in u ­
c io n e s  d e  jo rn a le s  y  d e sp id o  d e  
o b re ro s .

E n  e l C o n s e jo  d e  m in istro s  de 
a v e r  se tra tó  e x c lu s iv a m e n te  d e  ía  
cu e s tió n  d e las su b sisten cias y  d e la 
cris is  d el tra b a jo , q u e  e l G o b ie r n o  
v ie n e  e x a m in a n d o  c o n  p re fe r e n c ia , 
y  se a c o rd ó  p r o r r o g a r  p o r  u n  a ñ o  
la  le y  d e  S u b sisten cia s , c u y o  p la z o  
te rm in a  en  b r e v e . E s ta  le y  p o d rá  
ser m ás e fica z  q u e  b asta  a h o ra  en 
m o m e n to s  d ete rrn in ad o s, v  p o r  eso 
h a  h e ch o  m u y  b ie n  e l (g o b ie r n o , 
p r e v io  el d ic ta m en  del C o n s e jo  de 
E s ta d o , e n  a d o p ta r  d ic h a  reso iu - 
( ión .

E l  a rt. 4 .“ d e  esta  le y , p r o m u lg a -  
.1 e n  F e b r e r o  d e  19 15 , d e te rn iu ia  

q u e  e l p e r ío d o  d e  v ig e n c ia , d e  un 
s ñ o , p o d rá  ser p r o r r o g a d o  p o r  o tro  
si e l  G o b ie r n o , p r e v io  in fo rm e  del 
C o n s e jo  d e  E s ta d o  e n  p le n o , lo  es­
tim a se  n e c e s a r io ; y  c o m o  e l je fe  del 
G o b ie r n o  h a  e n te n d id o  q u e  si el 
p r o b le m a  d e las su b sisten cias se 
d e ja  a la  in ic ia tiv a  d e  los e le m e n ­
to s q u e  en  e lla s  in te rv ie n e n  n o  se 
re s o lv e r ía , s in o  q u e  h a b ría  d e e m ­
p e o r a r  n o ta b le m e n te , se ha 
d:>di) a q u e lla  p r o r r o á a  co n  e l fin 
a e  d isp o n e r  d el in s tru m e n to  le ­
g a l n e ce sa rio  p a ra  re so lv e r  lo s  casos 
q u e  p u e d a n  p re se n tarse  y  a te n d e r  
d ire c ta m e n te  a la  b a ja  d e l p re c io  de 
las su b sisten cias, m e jo ra n d o  con  
esto  la  crisis d e l tra b a jo , q u e  es in ­
ten sa  y  q u e  lo  será m ás e n  lo  su ce ­
s iv o  si n o  se a cu d e  al r e m e d io  co n  
e n e rg ía .

Intentaron vo lver al puerto; pero ante 
li> imponente del m ar, decidieron des. 
em barcar en un pequ tñ o islote, cu ya  su­
perficie barrían las olas- 

E n  esta  angustiosa  situación estuvie­
ron veinte horas.

C om o transcurrida toda la  noche no 
apar<K;ieran, las  fam ilias se echaron a la 
ca:lle dando g r ito s , por suponerlos aho­
gad os.

Salió  el rem pkador «Príncipe» a  reco- 
rrer la  costa , y  encontró a  los n áufragos 
en e l islote, extenuados de ham bre y  de 
frío.

C uando regresaron al puerto se desarro­
llaron conm ovedoras escenas.— D íaz.

Las subsistesieias
ÍPOR TELEGRAFO)

Temores de huelga general en Valencia.
V A L E N C I A  25 . —  L a s Sociedades 

obreras han acordado declarar la  huelga 
gen era l el- próxim o lunes, para  protes­
ta r  del encarecim iento.de los artícu los de 
prim era necesidad, y  al m ism o tiem po 
solicitarán m ejo ray  para  d 'ferentes ofi­
cios.

 ̂L a s  autoridades trab ajan  . para sotü- 
cionar el conflicto que se avecin a .— M a­
rio.

Teatro Real
~  «PesfrAtí&res de perlas.»

L a  ópera, de B izert, de m uy triste re- 
cuerdo p a ra  lo s  «viejos» del R eal, «Pes­
cadores d e  perlas» sólo  lia  pudiido se í 
resucitada por un tenor com o A n s tlm i: 
lodos los aem ás que en condiciones de 
can ta rla  pasaron por d  R e a l después de 
la  inolvidable últim a función d e  Ga­
yarte , o  no se  atrevieron, que fué un 
discreto fra ca sa r  «a priori», o  fracasa, 
ro n : s<ílo Anselm i renaoer la  ópera
francesa.

Ano<rhe la cantó una vez m ás, y  una 
vez m ás triunfó, sien do un adm irable y 
ad m irad o 'N ad ir, al q u e será  difícil que 
nadie q u k e  ahora  la  tíutirem acia en ese 
paptl. C an tó  insuperablem ente la  ro­
m anza, que tjjvo  que repetir después de 
calurosisim as ovaciones, que se repi­
tieron al final de la  can ción-y al final del 
d ú o  con Leida'. • -----

AnSóImi g u stó  aún m ás a yer que en 
«M anon»; su  v o z  ■g.'‘atisixna, m anejada 
m agistralm einte,/nos hizo vo lv er  a los m e­
jores tiem pos 'te l R eal.

Li.'ida fué 1?/Srta, Mi>rcedes F arri, que 
debutaba, y  ^ue cau só  en «1 público una 
excelentisiirjá írnpres-ión. A sí había de ser 
forzosam v^ te, porque la  S rta . F arri es 
e fe ctiv a rjén te  una g ra n  a rtista , que can ­
ta m uy.-^ en, con una vo z dulce, g ra tís i­
m a, V \a nece.saria em oción.

baríton o A lm odóvar, <;ompatrlota 
n 'j'is tro  y  discípulo— si no me engaño—  
J í  T a b u yo , triunfó tambiv4n com pletam en­
te ;  can ta m uy bien, y  coino tiene la  pn- 
m c r i mnteriíi— v o 7.— , se h;/.o aplaudir.

D el P ozo , bie:n. com o siem pre, y  la  
orquesta, d irigida por S aco  dtel V alle  con 
mucho acierto, l îen asimi.smo.

Mi

LA GUERRA
LA SITUACION MILITAR

Frente occidental.
S igu e  la  b atalla  a l N orte y  al E ste  de 

V erdun. P ero  lo s alem anes parecen evi­
ta r  hasta  ahora lo s  fuertes del cam po 
atrinchei'ado que miran a la  ’W uew re. 
Su  principal em peño es desbordiarlos por 
el N ordeste, H an lo g ra d o  echar a  sus 
en em igos del pueblo de Brabant-sur- 
M euse, a l Sudoeste del bosque d e  Coii- 
senvoye. S eg ú n  el com unicado de Joffre, 
la  linea fran cesa de protección em pieza 
en ,el- rio, sigue por e l Sur de Samo- 
g n eu x , y  lleg a  al S u r de O rnes. O rnes 
es diominado por la  fuerte posición cié 
L o s  D os G em elos, que verosím ilm ente 
ocupan los franceses.

L os siete cuerpos alemanes que, a 'la g  
órdenes del kronprinz, acometen a Ver-, 
dun han adelantado en cu atro  días unos 
'diez o  quince kilóm etros en un frente 
de d ie z .. L os franceses han retrocedido 
sin rom perse, bajo  1̂  p reg ó n  de esa 
m asa enorm e y  b a jo  el bom bardeo de 
una artillería colosal. Indudablem ente, 
deben estarles llegando refuerzos de con­
sideración. P ero  es muy raro  que al cabo 
de cu atro  días— la  b atalla  em pezó e l hi­
ñes— no se havan iniciado ya ataques 
alenTanes por el A rgo n a  oriental y  por 
í"l fam oso ángiilo  b áv aro  de Saint.M Ihiel. 
E stá  indicadísim o un m ovim iénto enniol; 
vente que am enace las Comunicaciones 
fe ’-rovinriris de V erdun. Bnr-le-D\ic y 
Sainte-Menehoulcl son dos ob jetivos es. 
tratégicos de prim er orden ...

INFORMACION T E L E G R i m

Naufragio de una lancha

( p o r  TELEGRAFO)

Los náufragos permanecer! veinte horas 
en UR islote.— El salvamento.

O V I E D O  ¿ 5.— Com unican de Avilós 
que tres pe.scadores salieron a la m ar en 
la  lancha «NataUa». y  que los sorprendió 
una terrible galerna.

H a e J g a  d« c o c h e r o s

( p o r  TELEGRAFO)

B IL B A O  2 ; .— A  las doce de la noche 
han visitado rt'í, gobernador los cocheros 
de punto p a r a , participarle que destfe 
m añana plantean';»’ la huelga, por haber 
contestado los paK[^nos negativam ente 
a  las peticiones q u i l o s  cocheros hicie­
ron pidiéndoles que W  aum entasen dos 
reales en el jornal y  que se íes  conce­
diera un d ía  de d esca n so , al mes.

L os patronos se han diV-I^ido al' g o . 
bernador para  que éste ev ite  las coac­
ciones.

C á v ia  en la Academ ia
E n  la  sesión  'celebrada anoche p o r la 

R e a l A cadem ia E spañola fu e eleg id o  aca­
dém ico de núnTiiero, p o r 20 vo tos a  fa vo r y 
n inguno en contra^ el insigne periodista 
¡Vlariarto de C áv ia . -

Com ponen la  A cadem ia 36  acad í'm icos; 
nueve de ellos son eleciJíi, y  no tienen de­
recho a  v»>to, y  h a y  dos o  tres 'q u e  residen 
en el extran jero.) E l triu n fo  de M ariano 
de C á v ia  h a  sido; por 5o ta n ío , tan impor­
tante com o m erecido, y  d o  tiín e  m ás prei 
cedente que la  é'.ccción d e  D . M arcelino 
M enéndcz y  P eíayo,

E n  cu an to  W  presentó la  candidatura 
de M ariano de C á v ia  p a ra  su stitu ir a  don 
Juan M enéndez y  P ídal, d e  los otros tres 
candidatos, dos de:ell<js— el S r. l ig a r te  y 
e l m arqués de F ig u e ro a — s e  apresuraron 
a retirar su  candidatura.

E ntre otros acadf^mic'>s que "votaron a 
D . M ariano de C ávia  figuran el presi­
dente de la  C orp o ració n , D . Aatoavio M au­
ra ; el secretario , Sr. C o ta re lo ; e ' biblioi- 
tecario, I>. Jacintrq Oirt'avio P ic ó n , y  los 
Sres. S d lé s , R o d ríy iie z  M arín , P érez 
G aldós. Cbm m elerán, ‘E ch e g a ra y , C arra- 
cido, N av arro  R everlier, N o v o  y  CoJson, 
S ara legu i, Menéndez-' P idal, C av 'jsta n y  c 
H inojosa.

D . R icardo León, q y e  se en cueiitra  en­
ferm o. escribió u n 'i  carta  al Sr. C ávia  
en la  que le m an ifestab a  su sentim iento 
por verse  im posibil ítado de a sistir  a  la  se­
sión.

/ ♦
E5 Ingreso de ^ M ^ iano de C á v ia  en la 

-Academia ha si do recibido con sa tisfa c­
ción general. 'lo s  m uchos plácem es fo r­
m ulados con tfíl  m otivo un iiros los nues­
tros, con todo, a fecto  p a ra  el'bw ñ gn e e s­
critor. ,  ,

EN FRANCIA Y EN SELCICA
Parte francés.— Prosigue el ataque ale­

mán en la región de Verdun,
P A R IS  54 .— Com unicado de las vein­

titrés :
iiHem os ejecutado c<5ncentraciones de 

fu egos contra las organizaciones enemi­
g a s  del O este de M aisons-en-Cham pa 
gn e y  del S u r de Sdinte M arie-au-Py,

En el A rgo n a , tiros de destrucción 
contra !os trabajos enem igos de Filie 
M orte.

En la  región N orte de V erdun el ene­
m igo ha continuado bom bardeando con 
la  m ism a intensidad nuestro frente dn».- 
de el M osa hasta el Sur de Frozey.

L a  actividad d e  la  artillería ha dismi- 
t.uido un poco entre M a’.ancourt y  la 

.orilla izquierda del Mosa.
N o  se ha producido aún ninguna ac 

cióii de Infantería en esta región.
E ntre la  orilla derecha del M o‘¿a y  el’'- 

O rnes el enem igo ha dado pruebas _ del 
mismo encarnizam iento que el día ante­
rior y  ha m ultiplicado sus furiosos ata­
ques, dejando sobre el terreno m onto­
nes de cadáveres, sin lo g ra r rpmper 
nuestro frente.

En las dos alas hemos llev.-ido nues­
tra lín e a : por una parte, detrás de Sa-’ 
m ogneux, y  por otra, al S u r del 'O r-- 
nes.

N uestra artillería ha contestado sin 
descanso a la  artillería enem iga^

En L orena hemos rechazado *  perse­
gu id o  un reconocim iento enem igo que 
intentaba acercarse a nno de nuestros 
pequeños puestos del N orte de Saint. 
M artin .»

Parte alerián.— El avance aumenta.
B E R L IN  24  (oficial).— «Comunica el 

G ran C uartel (ieneral alem án, oon refe­
rencia al teatro  occidental de operaciones, 
que h a sido am pliado el éx ito  conseguido 
al E ste  del M o sa, con la  toma de Brá- 
bant-eruM aum ont y  Sabogneux.

L a  región, cubierta de Iwsques, al N or­
oeste, N orte y  N ordeste de Beaum ont, 
asi com o H ervebois, están en nuestro 
poder.

A l Sur de M etz fu é sorprendido un 
puesto avanzado francés ly capturados 
los 50 hom bres que lo guarnecían.»
La ofensiva alemana, juzgada por la 

prensa de París,
P A R I S  25 .— S egún  todas las noticias, 

continúa con  gran  en carn izam ien to.iíi 
batalla de V erdun. P a iece  que los &]p- 
m anes tratan de dar e’' go lpe d etásivo; 
la opinión sigue con interés las peripe­
cias de la  lucha. L os críticos m ilitares 
m uestran confianza y creen que el ene­
m igo fracasará.

oLe le m p s»  dice que aun cuando los 
alem anes se apoderaran de la primera 
linea de defensa, detrás de ella h ay otra 
todavía m ás potente, y  después d os'm ás, 
e incluso rom piendo todas no llegarían  a 
P arís, com o pudo tem erse en lo s pri­
meros d ías de ía  guerra.

E l «Journal d es Débats» escrib e: «El 
ataque es natural, porque los alemanes 
llevaban ventaja en adelantarse en el ata. 
que colectivo a los aIiado.sn.

« L ’ Intransigeant» d ic e ; «E stam os en 
un m om ento en que va a cam biar el cur 
so de la  gu erra. E l ataque, militarm ente 
sobreviene dem asiado pronto, debido sin 
duda a la  situación interior de Alem a­
n ia, que n o  perm ite esp erar más».

«L .1 Liberté» declara que los genera­
les alemanes han dicho a sus soldados, 
con objeto de anim arlos, que este ata. 
que será el último. c<E1 K a iser— n>vrc- 
f;'a— asiste a la b a tn lh ; pero !a art;llcr''r 
francesa es tan potente com o la  enemi­
g a , y  los soldados no cederán.»

Parte inglés.
L O N D R E S  24  (o fic ia l).— «En e!’ fren­

te  üccidental, duelo de artillería en los

alrededores de B ac Sain t.M aur, el cual 
ha term inado a nuestra ventaja.

H em os bom bardeado >los trabajos ene­
m igos cerca de Frelinghien  y  del E ste 
de B oesinghe. I)

EN EL FRENTE RUSO 
Parte alemán.

B E R L IN  24 .— «Teatro oriental de la 
gu erra .— E n  la  parte N orte  del frente, 
v iv as  luchas de artillería. Com bates entre 
patrullas en varios sitios. N ingún acon­
tecim iento de especial interés.»

Parte austríaco.
V I E N A  24  (oficial).— «Al N orte de 

Tarnopol rechazaron nuestras trop as las 
tentativas d e  avance ru sas, d irig idas con­
tra  nuestros puestos de observación.

E n  el re-sto del frente no hubo aconte­
cim ientos de im portancia.»

Nueva ofensiva rusa en Bukovina,
P A R IS  25.— L o s  rusos continúan a ta ­

can do vigorosam ente a B ukovina. donde, 
después de un violento com bate, han 
desalojado a los au stríacos de las posi­
ciones entre los ríos Pruth  y  D niester. 
L o s  au stríacos contraatacaron, sin resul­
tado. V eintidós batallones del <dand- 
slurm » y  varios escuadrones han sido en­
viados para  reforzar a lo s  au stríacos—  
M ar.

ITALIA Y  AUSTRIA
Parte italiano.— En las alturas de Co- 

rítzia.
R O M A  25 (oficial).— «En e l valle de 

Popena (Rienz) la  artillería en em iga dies- 
arrolló particular actividad contra  nues­
tras .posiciomes de M ontepiano, sin cau ­
sarnos daños.

En las alturas a l N oroeste d>e Gorit- 
zia , en la  noche del 23 , unos destaca­
m entos enem igos que se  acercaron a 
nuestras lineas en el sector de Peum a, 
comenzanfin a lan zar contra ellas bom bas 
con ga se s  asfixiantes. E l fuegO' de nues­
tros tiradores y  unos cuan tos disparos 
ajustados de una batería  bastaron para 
rechiazar la  agresión.

E n  todo c! territorio  de operaciones hay 
, abundantes n eva d as.»

EN EL FRENTE BALKANICO
El avance austríaco, detenido.

R O M A  25 .— E l avance de los austria. 
eos en A lban ia parece detenido entre R o­
ca V D urazzo, donde se atrincheran e s­
perando refuerzos. E l  21 hubo un en­
cuen tro d e  van gu ard ia  cerca de Pieri. 
R esultaron cuatro  avstriacos m uertos, 
uno prisionero y  tres italianos heridos.

L os austríacos tiene artillería de mon­
taña ; pero carecen de artillería gruesa.

L a s  tropas a u stria c?s y  b ú lgaras de­
m uestran poca actividad.

S egún  inform es fidedignos, ha habido 
algu n a precipitación al anunciar la toma 
de B erat por las fuerzas regulares búl­
ga ras. L o  cierto es que algunas ban ­
das irregulares albanesas y  b ú lgaras lo­
graron penetrar por sorpresa  en ?a c iu ­
d a d ; pero inm ediatam ente fueron d es­
alojadas p o r las tropas de E ssad .B a já , 
cuyo pabellón ondea ahora sobre la  vilhi.

N o  parece que los b úlgaros hayan 
destacado serias fueraais del la g o  de 
O krid a para en viarlas a B erat.— 'H. P.

Ess'ad-Bajá, en Italia.
B R I N D I S l 25 .— H a llegad o  E ssad-B a- 

ja , a  bordo de un contra^torpedeno ita­
liano.— C.

LA LUCHA EN EL MAR
A |a vista áe Tenerife Cómo fué voleúo

«Vtfestburn!».
D e Tenerife- te ’.iesrafían nuevos detalles 

relBcionados con ía  destruecióii idí*! barco 
’.ii'gítís capturado por los trip u lan te  aienia- 
n«s d̂ l oMoewe».

A!l cumplirse lias veinticuatro íhoras. 
su llegada al piiertu, e; «‘Wtnstbiurn», a bordo 
dol euaj no quedaba n¡ uno stílo d« '.os tripii- 
ibntes y,pasajero» que traía  prisioneros, .evo 
anclas y  ©afiló la salida del puerto.

Los muelk-s y  las altura-^ estaban rejile­
tos de curiosos, que ie  dis:iK>nían, con geme. 
fos y  anteojos de largO' aitianco, a  presen­
ciar lo qne iba 0- oeurrir eji el mar tan pron. 
to  como ol cruooro ingés' «Sutl-ej» pudi&‘e 
atacar a los corsarios aiemianGi.

E-1 «Westbiirn», oon ■S'ii corta tripulación 
germana, y  arbolando ol pabellón de gue­
rra del imperio, salió de ,a bahía.

Tva expectación era extraordinaria.
A  («rdo <3el’ cr\!oert> iwgtós «Sutl'''j)), fon­

deado fuera del puerto, se había tocado a 
zalarraneho de combate.

Tan pronto como el «Westbum» salió aí 
mar, (̂ ;- i;ruoero iH'ítánioo .so puso e a  movi- 
m cnto para darle oaza.

rti oficial a'emáii, que coa sus siete hom­
bres iba a bordo del t'Westhurní^ no se 
proponía escapar. Antrs a l contrario, purvO 
la proa en demanda del enemigo, y  hacia é] 
dir gió el buque capturado.

Detúvose" entonc-’s  el crucero, y, rectifi­
cando síu rumbo, pareció aceptar eí reto do 
iV.. alemanei.

Todo el mundo esjioraba. p; primer caño. 
naz«; de repente, dei costado del «Wpst- 
burn> se de«*N5 un bote, en el que iban 

marinos ftleinanes.
E l crucero in^^és avanzó entonc's, for­

zando '.a ináqu n a ; juei'o una violrnta y  larga 
exp o ‘ ión a bcrdo del tWestlnimu dió a 
entender a lo'- marinos íng'Bses que l os ale­
manes habían volado la  presa.

,R, boto en que iban ’ oa m.írínos alema­
nes corría Tníf-ntras tanto en demanda del 
piieito, huyendo d»í(i ci-ueero británico.

Este intentó apresar a  ina germanos; poro 
sus o fuerzos resultaron inútiles.

E í bote donde íbon los marinos g''rmanos 
ganó rápidamente e'. ]íuerto de Tenerife.

Lo«' alemanes desembarcaron en efl muielle, 
y'. se?uides del pvíb’.ico, ■•e presentaron a k s  
autoridades.
Las op«rao'on«s navales (T« la flota ita'isna.

Et (tomnic tie Adriático,
líO^IA 25.— üe-sde mediados de Dicíemb’e 

hasta hi.y h >n sido transportados entre uno 
y otra orilla d?l Bajo Adriático, esoo'iarlos 
por aiildaAds de nuestra Armada y  pot bu- 

, ques aliadoB agregados a éstti, SBO.OCKD hom­

bres y  un respetabe número de cuadrúpe­
dos, resultando e l movimiento de un eou- 
junto do 250 vapOiCS.

En el mismo tiempo fueron, igiialmente 
transportados 300.000 quintales de mate­
riales, utíHoinido para ello unos oien vapo­
rea, ftn su mayoría de modesto tonoiaje, para 
poder con más facálid^d ■apros¡mar.«e a  las 
ca-illas opuestas de] Adriático.

B ajo ív  escolta de buque* italianos y  alia­
dos, realizaron ©n ese miwno período aeis 
veces el mismo trayecto Soberano^ o prín­
cipes de Casa.s Rea-Ies' extranjeras, y  con 
mayor freouemcia minií^iTos y  autoridoidefi 
políticas, milí'türes y  civiJicB, estira,njerar-. 

E l enemigo intentó estorbar eso amp^ ô y  
cíimpletjo movimiento por una oontiinuada 
actividad por medios aéreos, minando zo­
nas de agua o procurando entrar eti i'cción 
miedianto o«niadrill!a« do cazatorpederos 
apoyados do e«pliorndores o crucwos, y, fi- 
naLmcnibo, por 19 at îqu-ra realizados a fon­
do por submarinos.

Todas esas tenbativia&, a peeair dp que las 
ope)-acioíi«5 tuviosen que dosarrollarse en 
una zona de oguas limitada y  sobre rutas 
y hacia fondíBidero^ neoesariamente obliga­
torio», fracasaron; de modo que, fuora de 
log ligeros inoideintes señalados en anterio­
res comunicados, se divbe regisrtrar solamen­
te  !a pérdida de tres pequeños vapores, de 
I06 qup dw  chooairon, con minas y  ol teroero 
zozobró torpedeado; hecüios ocurridos des.- 
pués que las operaciouee de descarga habían 
ya terminado, y, de todog modos, ni un solo 
soldado servio ha ¡>eree:do en el mar.

Nuestros buqués, así como 1-ns de loe a.ia- 
dos, oa<la vea q\ie las circun<itancias lo per- 
miitieron, eomtraatjwaron ccm decásáón y  efi. 
oaeiia o¡ enemigo.

En los primaros días de Enero un sumer­
gible austiriai'o fué echa.dp a pique ; otros 
dos, según todas las probabüidaides, fueron 
perdidos en aquellos mismos días, y  n» hi­
droavión enemiao fué captiirndo en las pro­
ximidades de Vallona,— H, P.

4c
F/ «Daily Telegraph» dice que el Departa- 

mentoude-Estado yanqui va a declarar que el 
(cAppanui <2s  presa de gue^a alemana; p^ro 
que, no pudieticlo tran- formarse un> puerto 
anioríoano on refugio permanente, debe aban­
donar este buque ¡as agii^s americanas.

E, oficial aíeraán M. Berg, que manda el 
baroo, Sia amenazado cim fiiaoerjo volar 
antos que en tr^ ario  a  los armadores ingle­
sen.

Para evitar que cumpla ,su amenaza, a; 
m-’ no'S deoitro dell puerto, 'se han puesto 
policías a bordo del «Appam».

Diopn de B erlín :
«Los va|M>rcs •s'^-7» y  «K-S», que habían 

¡zarpado de D.fHsinga pava T P'cor, tfucron 
detenidos por un submarino alemán.

E l tK.7i> fué llevado a Zop-brugge, y  el 
«K-9», echado a pique.

I,a tripulación fvié recogida por oíTo bar­
co, que la llevó a B'lesings.»

★ -
Comunican de Berlín; 
sLa noticia de que un-gubmarino británico 

ha hundido fstos días en e; Mar de Slármara 
a  un remolcador y  seis veleros as absoluta- 
menite falsa.

De.sde fines del pasado aRo no ha entrado 
ningún submarino en el Mar de Mármara.»

E l núm ero de buques alemanes 
d a d o s  en e l T a jo , requisidonado» 
de 3 5 .— M endes. "

Cálculos sol>re los efectiwtó y
de los beligerantes. ^"*35

E n  la  «R evista Política y  p^rb 
tana», el general Cousin estudia la"’f " ‘ 
portante cuestión, de los efectivos ’ 
sentes de lo.s ejércitos beligerantes 
bne bases que parecen perfectamente '  
zoraables, h a  establecido, los si.ruiení^' 
cu ad ros:

Propof

NACIONES PcbUciÓB. <>« rikovi
iísadoi.

Alem ania.... 65.000,000 11
A ustria........ 51.000.000 n
Turquía....... U.850.000 7
Bulgaria 4,580.007 7

135.430.007

Ruslía........... 150.000.000 6
Inglaterra... 45.000.000 5
Pnaneíia....... 39.000.000
Ita lia ............ 34.Ü0Ü.(X)0 10
B é lic a ....... 7.000.000 3
Servia........... 3.900.000 7
M ontenegro. 225.OOO 10

279.125.000

5.«í16.:oo
»99.0Q0
320.000

14.262.999

7-500.000
2-?5ü,000 
4-000.000
3-400.000 

210.000 
270,000 
22.500

18-052.500

Segiía una estadísti<;a recientcmiento pu­
blicada, fueron echados a pique por lo> sub­
marinos alemanes diirpnto el mes de No­
viembre de 1915, 52 buques, que representan 
un total de 131.856 ton<‘l4das.

El amnento de pérdidas m yítim &s con 
relación al mes de ()ctubre es do 11  buque.? 
y  20.426 toneladfes.

Sabido es que en Noiiembre los subma­
rinos alemanes dejaron de frecuentar casj 
por oompleto i.as agiia-s que rodean a las líJas 
Brítánicias y  o^ieiaron con extraordinaria 
actividad en e; Me<iiterníneo; pero no obs­
tante sus o'bstinados esfuerzos en este mar, 
uo i^al'aron los resultados a los de A g o to  
líltimo, mes durante el cual fueron echados 
a pique 110 bai'c-es, oon 170.000 toneladas en 
conjunto.

La mayor parte de osas pérdidas ftteron 
ocasionada; por sumerg:b,e.s a'emanes y aus, 
trohúngaros, que destruyeron 4  ̂ vapores, ccn 
1 1 9 . toneladas en total, y  dos buques 
de 535 ámbos.

H e aquí el detalle:
Vapores ini^esea, 25 (69.121 toneladas) 

italiano’ , geís (22.703); franceses, siete (tó' 
Hfladas 16.S^)) ¡ uno japonés (5.118), y  crtro 
ruso, de 2&6 tonelada^.' '

A  éstos hay que añíidir tres vapore» no- 
nipgos, oon 6.418 ton<-la<ias c-n. conjunto.

En cuanto a los tvoléros, uno ora itaíiano, 
de 208 tonelada^, y  otro sueco, de 327.

A) mismo'tiempo, los «ubmarinos rusos, o 
injíle-ses hacíau a guei'ra comercia; en eí 
Bá;tiro, donde echaron a pique cuatro vapo­
re.? alíemenos, oon 6.526 tonfíadas en tota\

Las mina,! destruyeron tres vapor<'s: iino 
inglés, 'de 1.862 tonteadas; oti-o sueco, de 
1.388, y  otro n orue^ , d© 1.659.

En el total se dallan representados Jos 
neutrales por seis buiqu»-s (10 .0^2 toneía- 
da<), o sea el 7 1/2 por 100 las pérdidas.

VARIAS NOTICIAS
Las bajas de los alemanes.— Dicen los 

ingleses.
L O N D R E S  25 .— Mr; M ilaire Bclloc, 

en un artículo inserto en oLand and W a ­
ter» dieclara, después de un m inucioso 
exam en de las inform aciones acum ula­
d a s, y  cuidado.samentc com probadas por 
el alto mando francés, que el G obtem o 
de la  R epública llc^a a la conclusión de 
que el im perio alem án ha tenido m ás de 
un millón de m uertos ha.sta Diciem bre 
último.

Bclloc dice que no se deben ag;regar 
menos de 1 6 0 .0 0 0  al  ̂ tot.il de 6 5 1.76 8  
m uertos adm itidos por Alem ania el 31 
de E n ero de 1 9 1 6 , adem ás de 20 Q .0 0 0  
m uertos que contienen, independiente­
m ente, las  lista s privadas de pérdidas 
alem anas.— D abor,

Los buques alemanes en Portugal.
L IS B O A  2 s¡.— Com o consecuencia de 

las disposiaoiK-s y  leyes anteriorm ente 
adoptadaá, e l «D iario  Olicial» piíblica hoy 
dos nuevos decreto-^, relativos a l.i urg. n 
necesidad de em pegar ips trabajos con­
cernientes a! servicio de transportes en 
''os buqueá requisicionados.

l ’ na Com isión h a sido nom brada al 
i  efectft, I I

Y  he aquí la s  con clu sion es:

A liados, 18 ,052.500  m ovilizables: eru 
^  íle  i^ te n c a s  certrak^ ,, 14 . 263. S  
D iferencia en fa vo r de lo s  aliados, ^  
vilizables 3 .789 . 000.

.Aceptando que las  pérdidas havan sido 
las m ism as, con un aum ento pór fra<a 
sos de lo s rüsüs en Polonia de son 
hom bres m ás, resultará siempre 
diferencia a  fa vo r de los aliadas do 
3 . 289.000 hom bres.

En resumen 1 si AJemania perdíe.se has 
ta  su i'ilfimO| hwmbre m ovilizable, qu«Vi' 
rían a los aliados 3 . 300.000 soldados 
d ecir, que el i de Junio de rf)i6 las'pó 
tencias de la E ntente podrán enriar al 
frente 3 . 289.000 hom bres, cuando a .Alp. 
m anía no le quedará ni un solo hombreen 
sus drpósitos. E ntonces comenzará 4 
agonfa de los imperios centrales.

El Sultán (fe Egipto,
Rl Sultán de Esripfo, Flussein Ka- 

me], ha cr>nce<lido ii'nn e:'trM¡M;i a  ̂
redactor del- « M ew .Y ork  Heraldo.

Em pezó el Sultán  por elogiar a su país, 
que d ijo  tenía cu atro  co sa s'q u e  lo háiian 
«'1 país bendito del S eñ or: =;u g-eneroso 
N ilo , e l so!, la riqueza de la tierra y su 
pueblo industrial.

Ex-presó su odio por Turquía, a r ­
diendo qne hasta el advcnim iert<7 .iJ Tro- 
no de E gip to  de su abuelos Mohmied- 
A lí, este  pueblo padecía de los turcos, 
que SOI! la  plag-a do todos los países que 
ocupan.

A ñadió qne si los alem anes creen que 
los egipcios verán con placer la vuelta 
de los turcos y  q u e van a acf^erlos 
c o n o  libertadores, se eq^uivocan comple­
tamente.

F -ípresó su sim patía por Inglaterra, 
nación que tanto ha trabajado por el en- 
¡rrandecim iento m oral y  económico de 
E gipto.

•ir

H a fallecido en Berlín et «Ijnírante Poh', 
jefe qne fué de la  escuadra alirmana.

Ijl Kmperador dirig ó a la viuda un e.\pr ’' 
sivo telegrama de pésame.

Dioen de P a rís:
íR . Congreso interpaílaTOentario fnanco- 

británico ha conf'uído siit' trabajos votando 
unánimemente un acta haciendo conslar el 
completo acuerdo entre ;0s as stentei, pto. 
clamando ¡a magnitud del estuerzo tnii.tar j 
financiero y  acordando martener fn  cons- 
tant-> contacto ambos Parlanieníos; seíia*^- 
do la primera quincena de Abi-il ¡«."-ra « i>’- 
unión prós.ma, que se verifioará 1 l-iir.;.i!

J»a Ctímara de ios Diputados franceía hi 
votado un mensaje reiterando a la Duma, ow 
motÍTO' de volver é&ta a -us trabajos, en nw- 
■dio de un entiisiasjno tan grande ])<>r ¡s 
vi«ita d(̂  Zar, p] testimonio de 'u  a 
simpatía, y apllaudiendo lO'S nob’es disclt^
sa i, qiio demuestran la  inquebrantable ■'’»
luntfld de Ruwa de lueliar con decisión I"?r 
la  pa« de K.itrc^a, y  ss) udando la victoria 
brillantG de ios ojército* rusos en EríwraiB.

*  'Ayer tardo safio de Roma para- Bolom». 
vía Kloreno.a, el arzobispo de Malina'?', me"' 
señor Mercier.

l'ln aqxiL'lia población pasaiá algunos 
en caba d?l oardena'í Quainini.

A ''a cstaeióii biíjHK'u a 'a''rdai-;o loi- 
presentantes i!<> In^';tf"iTa, Hiisia !*•' 
oeroa de la Santa Sedo, asá como '
í;as persoJial'.dad's helgae o íta.!a:iri'’

Un enorme geintío aclamó eu'uii’^si--'■' 
ai cardonal Mc-rtiei'.

B  Gobierno de JJii'gana ha concedido * 
Alemania, durante la íluraeión de; la

aprovechamiento de la m na de coô  
oBnri). sitiiada f,i  el tcri-iinri:: ouup-'do a •' 
servio., y  la más r:c;i. de .os H.í'ik̂ nc.s.

Dicen d<= Str; Vlv 1 ■ ...................
ha r''e<ig'd(i ': i . .......  ■' ......
llft que cnecirr.):.'’ '• ' ' '
;'iii.''-o:ón di». n 7 . '] r i ' 11 n ■'1

Dos carLas "-.'i im.iü" ......
da- a sus psdres. v n ''U n . ' ■■ 
declarando qiw e; ü i i ' i ' . L ■' 
metros encima de ins o.:.', r ' ■ ■
no prestaban ningún seiviu-.o, j —
espera'han ca<'r -al mar. ,

Una cuarta caria anunc ’iba que 
ble y su triput'sc'ón zozobraban.

Díien de Londres ;iue l ' 'd  
Roinbraclo n! nistro 'If' h  D'fi'H-'i 
<y?ui>»r puesto en -I Gabin<'te.

F O L L E T I N  ^

SU A LTE ZA  EL
E N  C U A R T A

Ayuntamiento de Madrid
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Pi Sr U rzálz, que redtxó, com o de 
mbre a l<>s periodistas, comenzó 

, j,’ov que la inform ación hecha 
ene'migos, que son los enem igos 

G ob iern o , arran ca, d e  un supuesto 
“  , o sea de que e s  contrario a la 

ffrmra de !a ley de Subsistencias. P ara  
L tra r  e s lo 'd ió  a !eer el documento 
-on fecha 9  del actual, envió al Con- 
de E sU do pidiendo ¡a prórroga de

!éy—<«nt>nuó didendo— tiene 
“ ja rtes : prim era, la  referente a la

ü l i A h M f  ■ í;N íV > :? fV 4 t Viernes 25 de Febrero de J*íl6
En Ccilatdyud,— El fío Jalón, desbordaiin ' il ir \' c • . ii 'A l  «sooraaoc. ¡ '  ■ M. esa  conferencia r a  mi sitio , mus anterior, resulta qu« en 'el do Ene-
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'"̂ Ifcfi n̂ arancelaria ¡ 'seg u n d a , la  de los
“ ansporf'^s, y  tercera, la de las  incaxi-

'̂^La'^pf'^nera corresponde al M inisterio 
H , H a c i e n d a ,  V la  ha aplicado dictando 
I  ̂ Reales órdenes que m odificaron e l  

¿^imen arancelario de determ inados 
rtículos y  productos. R especto  a los 

t r a n s p o r t e s  terrestres y  m arítim os, él no 
I hecho nada, porque tom aron la  ini. 
dativa é  presidente del C onsejo y  el 
ministro de Fom ento, y  en cuanto a las 
compras de trigos e  incautaciones, que 
c o m b a t i ó ,  po r entender que no benefi- 
riarfan mas que a  los intermiediarios,

pjf^¡ó las com pras y  no concedió las 
autorizaciones de Incautación so/idta- 
das pof elem entos; lá  Dirección
de Aduanas fracasó, y  no quiere que con- 
titiúe este fracaso. T od o  el mundo aplau­
dió esta decisión, porque saneaba la 
Administración pública y  no producía 
oé'dida en los intereses dcl T esoro. F.l 
Goljierno hizo un reg;alo, y  este regalo 
j)0 a  consum idores.

nEstá visto— continuó diciendo— que 
no sa!e trig-o rñ harina, segú n  las esta-' 
disticas oficiales, y  si salieran con exceso, 
seria ocasión de rectificar.

Yo creo que es equivocado el procedi­
miento <1« esta parte de la  le y ; péro se 
puede sostener que e s  conveniente, y  no 
me opciiíTO a ejecute otro Minós-
tcrio, siempre que n o  .«ea e! de Hacien- 
da, Hste se concretará a pagar.

Mi criterio— añadió— consiste en apli­
car la ley de Subsistencias por Reali-'S 
órdenes que modifican el Arancel, y  por 
Isnto i>ecfisito la  ley . piiro só’.o en cst’- 
punto, y  a l decir o tra  cosa  m is enemi- 
g-os es sin duda porque tknen  ga n as de 
que salga del M inisterio y  no me siente 
en el banco azul. M e achacan también 
que puedo provocar m otines con mi ac­
titud V que y a  han estallado algunos, y 
si e5to fuera exa cto  renunciaría en se­
guida mi puesto. P arece, en medio de 
todo, que ¡a s'li-^clón no es gra ve, por­
que !a gente se entretiene en estás tra ­
vesuras.

Esto me recuerda que en la  «Gaceta» 
df hov aparoi'en siete R eales órdenes 
lefcrcr'it’S a indemnizaciones so-licitadas 

rynninidades religiosas y  cuyos ex- 
jiírr'.tes proceden de hace cuarenta 
sñii-, Kstas indem nizaciones importan 
12 millones de pesetas, cuyos derecho- 
habientes no son los frailes ni las mon­
jas, sino logreros que han com prado es- 

derechos por cantidades escasas, y 
(iLM* ahora quieren que la H acienda les 
devuelva aquella sum a. N o se ataca, 

en esas R eales órdenes a la  Igle­
sia, sino se defienden tinicamente los 
intereses del E starlo .»

El Sr. U rzáiz m anifestó, a preguntas 
de ios periodistas, que no es exa cto  que 
haya tenido d isgusto a lg u n o 'c o n  el mi­
nistro de Fom ento por consecuencia de 
no aceptar unos créditos de este depar­
tamento, y  a greg ó  que no ha dimitido 
corao erróneamente s e  ha dicho.

Oirá i i i s u r r M i  en cm iia
( p o r  TELEGRAFO)

L O N D R E S  24.— Dicen de Shanghai 
que el palacio del gobernador de Chan- 
Sa fué atacado por los insurrectos el lu- 
«es por la tardé- 

I-a ley m arcial ha sido proclamada. 
Faltan detalles.— D abor.

ÉL T E ^ O R A L
Datos del Observatorio.

Viernes 25 de Febrero.— 'Van pasan­
do del Atlántico al M editerráneo los cen . 
tros de perturbación atm osíérica, y  uno 
R'je ayer aparecía al O ccidente de las 
Azori-s debe de hallarse hoy en las proxi­
midades de C an a ria s; tam bién debe de 
«xistir una borrasca im portante hacia 
«I Canal de la  M ancha. L a s  lluvias han 
sido particularm ente copiosas en A nda­
lucía (Sevilla, 33 m ilím etros; Córdoba, 
49i Jaén, 42) , con vientos del tercer 
'-'iiadrante. H oy vuelve e l viento a so­
plar con fuerza en las costas ga llegas, 
y f̂ l tiempo n o  m ejora grandem ente en 
■spaña. Han sidO' generales las heladas 

durante la  últim a noche. L a  tem peratura 
fnáxima fue de 20 gra d o s, en Alicante, 
y fe mínima, de 12 b a jo  o , en Soria.
11 -X e'' <̂ '3 fu é fr ío , pero no

oyió ni novó. L a  tem peratura m áxim a 
P  3 grados, y  de 4 bajo o la  mini- 

íi- E l baróm etro empieza a subir, se- 
nd_^ndo 69^ m-limetros.

• lempo probable : incierto.

(POR TELF.GRAro)

' Almería.— Lluvia y granizo.—  Des- 
penectos en el arbolado.— Reforzando 
amarras.

— S e h a desencadenado 
ni'va tem poral, que todavía conti-
pra.  ̂ S^anizo. H a causado

p , d es^ rfecto s  en el arbolado.
-n la bahía todos los buques han te- 

‘'1  ̂ o w  re fo r ^ r  sus am arras.
<1(. P'^niro entre los cosecheros
<1.. Drohibición de importación

frutos en Inglaterra.
tm-rü'' remitidos a Madrid, nu-

«rosos telocrramas de entidades. C^ rpo-  
_ ‘snes y  alcaldes de pueblos producto.

el Gobierno in ter< ^ a para 
los prop«>5Ílós de In-

. .  , ^5-— lil  tem poral ha in-

¡ r S ’ '"
E l n o  Jalón ha crecido de modo alar­

m ante— C.

Nevada en Torrijos,
T O R R IJ O S  24.— D esde las dos de la 

m adrugada nieva copiosam ente.
Lew labradores estim an que la  n ieve es 

beneficiosa para la  siem bra, sobre todo 
para las cebadas.— C.

L a  escas42z de carbón
(p o r  TELEGRAFO)

Los vapores pesqueros sólo tienen car- 
Uon para quince días.— Cestiones del 
gobernador.
P O N T E V E D R A  24. - U n a  Com isión 

a e  arm adores de barcos pesqueros de 
los puertos de V ig o  y  M arín h a visi­
tado aü gobern ador,' exponiéndole que 
só o  poseen carbóq para  quince días, v 
sohcitan que e l  Gobierno d ispon ga el 
envío inm ediato de com bustible asturia­
no; para evitar e l paro de 400 embarca- 
cioñes,^ que proporcionan e l sustento a 
miUares de m arineros y ' de trabajadores.

C.1 goijernador les ha. m anifestado que 
el asunto lo  preocupa hace d ías y  que 
h a gestionado cerca de los m inistros de 
la Gobernación y  dé Fom ento para que 
prevengan el conflicto que se origin aría- 
interesando también que la  Com pañía del 
Norte y  de M edina faciliten los transpor­
tes de! carbón.

•E l asunto es v ital para toda la  pro­
vincia, cuyo principal elemento de traba­
jo  consiste en la  indi3.s.tria pesquera v 
sus derivados.— C.

L O S ESTRENOS
EN LARA

«Envejecer.»
¿Q uión ha elegido la  com edia estre­

n ada lanochc com o novedad para e l be. 
iieíicio de R a fa e la  Aba<Jía .en L a r a ?  Se­
guram ente alguien  que no conoce bien 
ni a la  distinguida actriz ni a l teatro  en 
que actúa.

«Envejecer» es, efectivam ente, una co­
m edia som bría, m onótona, de?iagradable 
en que R afaela A badía no puede desarro- 
llar su  arte por fa ifa  absoluta do ocasión, 
puesto que en las dos únicas escenas de 
su ,p ap el no hay n otas,d iversas, que exi. 
jan m atices d iferen tes: no h ay sino ne­
cesidad absoluta de un tono som brío y 
m onótono, que tam poco e s , ni m ucho m e. 
nos, el que m ejor v a  a R afaela  A badía.

E.n cuanto a l teatro de L a ra , también 
fué siempre refractario— porque no hizo 
su público pana él— a ese género en que 
se plantean caprichosam ente problemas 
arduos, ni menos aun a que esos proble­
m as tengan por toda solución^ un pisto­
letazo. Drarpas m ás intensos, infinita, 
mente más intensos que «Envejecer» sí 
los ha recibido bien el público de I..ara, 
y  ahí están para dem ostrarlo «Por las 
nubes» y  c<La losa de los sueños» ; pero 
exigiéndoles para  ello una condición pri­
m aria. indisperesiable: la de ser dram as 
verí'rideros, v iv iílo s ; más a ú n : de los 
que trae la realidad cotidiana, n o  casos 
absolut-imente particulares, caorichosos, 
inventados por el solo placer de entrete­
nerse en resolverlos, aun a riesgo  de no 
entretener a los demás.

«Envejecer» no puede entretener a na. 
die. monótona «ipetición de un solo 
m otivo. ©1 de la veiez m ás o  m enos pre­
m atura, h'a.sta en los episodios, sin otro 
dr.scanso que una discusión v u lg a r , sin 
relieve, acerca del divorcio, y  una defini­
ción del m atrim onio un poco caorichosa 
tam bién, abrum a con pesadum bre plúm- 
Hlea, sin dejar un m om ento de respiro y  
sin que ni por un instante el interés lo- 
gre  vencer a  la fa tiga .

E n  cuan to a la  técnica, no puede dar­
se nada m ás eleintntal. T o d a  la  com edia 
está construida con una sencillez que no 
habría injusticia en llam ar infantil. ‘N o  
hay en ella nadra que revele arte de dra­
m aturgo, y  d esd e,lu ego  fa lta  la  pintura 
«por los hechos», com o el T ea tro  mc«ier- 
no requiere, de ambi'eiitíis y  de carac­
teres.

En sum a; nEnyejecer» es una com edia 
de la-.s infinitas que no merecen se r  tra. 
ducidas, y  que, en todo caso, no tiene 
m aroo apropiado en L ara  ni c o n d ic i^  al­
gu n a para ser elegida por una primera 
actriz para  su  bMieficio- 

E l público dió pruebas de paciencia to­
lerándola, y  aun hubo entusiastas que 
aplaudieron con calor ai final del primer 
acto.

Por d esg rad a , eso  no quiere decir ni 
que la com edia sea buema ni que h a y a  de 
dar honra ni provecho a la  Empresa' de 
Lara.

L a  interpretación n o  se prestaba a  lu­
cimientos , R afaela  Abadía , Thuillier , 
Am alia Sánchez Ariño y  R odríguez cum- 
plieron com o buenos.

Alejandro MIQUIS

publico.» : ¡-0 se han sem brado ü .595  he.'táreas de
lam bién  d ijo  e i Sr. C u rd ! que D. A L  | lngi>, 4t».j7 (j de cx/ntcno, J 7 .7 9 4  de ce- 

, .había disertado largam ente con 1 bada y  50.C03 de avena. E sta s  siem bras 
e ’ m inistro de Fom ento sobre la  cuestión se verificaron en buenas condiciones c
de lo s  carbones y  de los yacim ientos de 
platino en la serranía <Je Rondri, ponien. 
do de m anifiesto que -se preocupa cons­
tantem ente de los problem as n.iciona- 

Jes.
P or último, e l Sr. Burell confirmó, 

contestando a b s  insistentes r u q jo s  de 
los periodistas, que existía  una discre­
pancia de criterio entre el Sr. U rzáiz  y 
?os demás m inistros en lo que se refiere 
a_ la  aplicación de la ley de Subsisten, 
cias, e hizo a lgunas otras consideracio. 
nes, que no reproducim os por coincidir 
cxin Ids hechas en la  Presidencia por el 
conde de Rom anones.

S. 3a R eina doña V'ictoria dió esta 
m añana un paseo por la  C asa  de Cam- 
10, para presenciar el pintoresco paisa­

je  nevado.
D e regreso  en el A ’c á za r, doña V ic ­

toria recibió en audiencia a los mairqueses 
de A ran da, a lo s  de L a  G uardia, a l g e ­
neral M ille y  señora, y  a la  marque.sa 
de F igu eroa, que presidía una Com isión 
de dam as, que dió a S. M. cuen ta del 
estado en que se llevan las gestiones para 
la  coronación de N uestra  .Señora d e  la 
A'lmudena.

*
E sta  m añana juró e'- c a rg o  de gen til­

hombre de S. M . el m arqués de V al­
paraíso y  del M érito , que cumplimentó 
después a los Reyes.

♦
E l ayudante de S. M ., Sr. R am írez, re- 

preserító a l Soberano en el en tierro del 
hijo  de los m arqueses de N ájera.

*
S . M . la  R eina doñai Vict.oiria, acom­

pañada de la  .señorita de L o ygo rri y  del 
duque d e  San to  M auro, asistió esta ta r­
de a la función celebrada en el teatro 

e la  P rin cesa, a beneficio d e  los T a ­
lleres de San ta  R ita.

S . M . e l R e y , acom pañado del señor 
C areaga, paseó esta  tarde, en autom ó­
vil, por la  C asa de Cam po.

*
E sta  noche asisten  S S . M M . a una 

fiesta en el palacio de los duques de 
M edinaceii.

L a  m arquesa de M artorel! ha hecho hoy 
su últim a gu ardia  com o dam a particular 
de S . M . la  R ein a doña C ristin a, debido 
a que se ha concedido la  gran deza de 
Esoaña al titu lo  que posee de m arquesa 
de Pontejos.

*
M a ñ a n a , a Has o n ce , so v a rific a rá  eu 

P a la c io  la. ceretm ouia d e  iin])oiier 
T o isó n  de O ro a  lo s spfioréis d u q u es de 
M un das v  d e l In fa n ta d o ,

El íineya aicaiae de B s i t s i t in
( p o r  T E L E G R A F O ) 

B A R C E L O N A  25 .— H a llegad o  e l nue­
vo  a lcalde, s;iendo recibido por el señor 
C ollaso, los concejales liberales. C om isio­
nes de los C írculos del partido, grem ios 
y  o tra s muchas; personas.

Se h a hecho al m arqués d e  O lérdola 
una afectuosa acogida.

E l alcalde y  e l gobernador conferencia­
ron seguidam ente-

M añana se posesionará d e  la  A lcald ía. 
— O rtubia.

ondiciones de 
humedad y  tem peratura, pues sólo en 
contadísim as • com arcas se han notado 
faltas excesivas de lluvias, y  las heladas, 
si se  han dejado sentir, fa vo rec iero n 'e l 
enraizam iento. L os sem brados se en­
cuentran en gen eral en excelentes con­
diciones, faltando tod avía  p o r sem brar 
algunas variedades de tr ig o  de prim ave­
ra y  bastante avena. L os trabajos para 
las siem bras de prim avera han com en­
zado en casi toda E spaña. E s  de prestt- 
mil- n o  h.aya necesidad de resiem bras de 
cereales.

Las O D i i g a c i m  dei Tesoro
E l  S r .  U r z á iz  m a n ife s t ó  h o y  q u o  lia  

d i r ig id o  a l  B a n c o  d e  E s p a ñ a  u n a  E e a l  
o r d e n  p a r a  q u e  c e d a  a l  p ú b l i c o  c ie n  
in il lo n e a  d e  p e s e ta s  e n  O b lig a c io n e is  
d e l  T efJoro c o n  3  p o r  1 0 0  d e  in te ré .s : 
l le v a p  f e c h a  1 d e  M a r z o ,  y  sta p r im e r  
v e n c im ie n t o  s e r á  e l  1 d e  J u l i o ,  s ie n d o ,  
p o r  t a n t o ,  e l  p r im e r  p la z o  d e  c u a t r o  
m e s e s ; I0& r e s ta n te s  se rá n  d e  t r e s  m e ­
s e » ,  D r o iT o g a b le s . E l  s a ld o  lü t im o  0 0 - 
n o e id o  d e  la  c u e n t a  corÍH en te  d e l  T e ­
s o r o  e n  e l  B a n c o  e s  d e  1 7 0  m i l lo n e s  d e  
p e s e t a s .

m in i.s tro  d i j o  q u e  c o m o  e s ta s  
Y Y lffjí’ c io r i i 's  d e s e o n ta W e s  d e n tr o  
d e l  p  aao d e  n o v e n t a  d ía s ,  l a  p o íie s ió n  
d e  e l l ^  s u p o n e , u n a  c u e n t a  c o r r ie n t e .

ALiDEDIR Q£L SliLICTO

M a r r u e c o s
(POK TE LE C»AFO )

Nuevas posic<cne& ocupadas.— cinco he­
ridos.

M E L IL L .^  24 (retrasad o).— A  la s  seis 
de la  m añana de hoy han sído' ocupadas 
las posiciones d e  T rin ch aret, T ia ig a r , y 
tres avanzadillas de la  cab ila  d e  Beni- 
Sad, a l otro lado dcl K e r t ;  d irig ien do la 
operación el gen era l Aispuru.

E l enem igo ofreció  esca sa  resistencia, 
haciéndonos cin co heridos lev es de tro-

fia, de ellos el sc^dadi» de Ingeriieros B al- 
asar O sun aca y  el d e  A -tillería  d e  mon- 

taña R afael C antón G a rcía .— San tás.

C A S A  S ? £ A L
C o n 's .  M. e l R ev drfispacharon esta 

mañana el presidente del Comsejo y  los 
ministros de Fom ento e  Instrucción pu­
blica.

E l despacho de los Snes. Salvador (don 
Amós) y  Burell con el Soberano duró 
hasta cercaj de las dos de la  tarde, ra- 
7.ón por la  cual D- .Mfonso se vió obli­
gado' a  suspender la  audiencia militar 
señalada para hoy.

E l Sr. Burell m anifestó a la  .salida de 
Palacio  quO la duración de la  perm anen­
cia  de los ministros en el A lcázar de­
bióse a  que el Soberanc? les había dado 
una la rg a  e interesantísim a conferencia 
sobre los elementos defensivos con que 
cuentan varía.s naciones cu n w e as v  el 
«rrviriry de ferrocarriles de la« mismas, 

M .— <»,»cia el Sr. Burell— hahl.->hn 
110 com o e l que rn ;iu ’ .v'!-i una conf^ren 
c ía  tlf‘<pués de InLerse donuurntaH o ro!-> 
la  lectura d<- 1i>s l ih n s . :;’>(> o 'w o  e1 
qi-e ha visto  todo lo qu.' esi-i ix.ntn-'d i. > 
tan ,interesante', tan am'” 'o  fué su relato, 
que»vo'. entusiasm ado, le d ije ;

n^Jeñor, qué lástim a que no pudiera

De Gracia y Justicia
R egistra d o res: H an  sido n<imbrados, 

con carácter interino, los siguientes; 
D e  P u erto  C abreros, D . José S án d iez  
R eal, aspirante a la  Juói'catu.-a, núme. 
ro  90 , y  de T in eo, D . G racian o  G uija­
rro, aspirante núm . 9 2 .

É n  las oposiciones p a ra  je fes  de pri­
sión han sido aprobados los siguientes 
señores: N úm ero i ,  ü ,  F ra n cisco  Guc'- 
rra ; 2 , D . M ariano R a n e ra ; 3 , D . Teó- 
dulo B ra v o ; 4 , D , Jerónim o M aíllo; 
5 , D ioscórides T e b a t; 6 , D , Pctd.ro M . 
M uñ oz; 7 , 1). T o m á s O H to : 8 , D . A n ­
tonio Q u iro g a ; 9 D . Julián  Jim énez; 
10, D . P ed ro  C a r o t ; 1 1 , 1>. José Simón 
P é re z ; 1 2 , D . A dolfo  M ar’Jnez Cam pi­
llo ; 1 3 , Ü . José G arcía V a c a ;  1 4 , don 
F ran cisco  Gil'; 1 5 , D- M a rco s V illa ; 
t 6 , D . E m ilio M artínez R oc'.riguez; 1 7 , 
D , M anuel V ázq u ez L e ó n ; 1 8 , D . C ar­
m elo P érez G óm ez; 19 , R oseiid o  Sal. 
merdn ; 20 , D . E m ilio Ca-n o o s ; 2 1 , don 
Andrés T r e io ; 22 , D . V a len tín  F ro n ta l;

D . Lisan!r¡ L ópez V j^ lar'(¡o!; 24 . don 
Florentina O iea , y  2 5 , D . Fcrm in E sté- 
vez R odríguez.

— H a  sidO' aprobada, en creación, una 
coadjutoría  en la parroqiuia de Liendo, 
diócesis de Santander.

L a s  sierr-ibras
Según Ins datos rem it'dos por los in­

genieros jefes de las Secciones agronó­
m icas, las  superficies :.eribradas durante 
i'l e  invierno, ha'; a  i de I’ cbrero
■'orr'i’ nto. lian si'lo . ';i' hectáre.is, <lf 
3 .0 97,474  de tri.9-o, 741-4~r de centeno. 
K 74/1 .0 Í4. de ceba-la 485 . 1Q1 de ave­

na, Com parandp estos d»tot; con los ilel

El ¡efe de! CoblerRc griego.
EJ corresponsal de la  «Gaceta d e  la 

BoLsa», el gran  d iario  d,e P etrt^ ra d o , en 
A tenas, ha celebrada una «interview» con 
el presidente del C onsejo d^ M inistros 
g r ie g o , Sr. Skouloudis, quien le hizo las 
siguientes m an ifestacion es:

«Los m inistros de la  Cuádruple E nten. 
te , conform e a las instrucciones recibi­
das de su G obierno, m e han com unica­
do hace unos días que las potencias alia- 
d a s d,̂ ‘bían exam inar de nuevo, con un es­
píritu de benevolencia, todas las  cuestio­
nes pendientes entre ellas y  G recia, para 
re-stablecer la,s relaciotics am istosas de a n ­
tes

E l G obierno g r ie g o  y  toda la  nación he- 
k’ n-ca, no han r.c.sado de tener los 
sentim ientos de la m ás sitircera sim patía 
para con las potencias protectorías— y 
esto no obstante las medidas tom adas 
por dichos países frente a i nuestro— , de­
sean n o  menos vivam ente que la  Entente 
restablezca sus relaciones am istosas.

E s necesario declarar, de una vez para 
siem pre y  de la  m anera m ás categó rica, 
que en fírecia  nadie ha te n id O ' la  idea de 
ob rar en contra  de los intereses y  de las 
tendencias d e  los estados a los que de- 
bemo.s n uestra independicncia.

Si no hem os tom ado una parte activa  
en la  gu erra  a l-lado de la  Cuádruple E n ­
tente- '*-■1 que toda la  nación g r ie g a  está  
firmemente persuadida de que la  obser­
vación de una política de estricta  neutra­
lidad responde a ios intereses vitales de 
la  patria. N o  obstante, si surgieren  nue­
vas com plicaciones, o  am enazasen su rgir, 
para los intereses d e  G recia, initerven- 
dríam os activam ente en e l conflicto.»

E l Sr. Skouloudis asegu ró  al periodis- 
ia  ruso que el Gobierno g r ie g o  nunca 
entabló «pourparlers» con lo s  imperios 
centrales y  con B u lg a ria  para la  cesión 
de una parte del territorio servio, com o 
tam poco pidió la  cesión de la  A lbania 
del Sur.

E! Sr. Skouloudis terminó expresando 
la  convicción de que S ervia  será  resta- 
blerida en sus derechos soberanos a l fin 
de la  guerra.

Lo t̂ ue cuesta a Alemania su ofensiva.
L a  nueva ofensiva que los alem anes 

han iniciado en lo s  alrededores de V er- 
dun es discutida firm em ente en P arís  
por los técnicos m ilitares, que calculan 
que en ¡os tres prim eros d ías de lucha 
intensa lleva y a  perdidos 20.000 hom ­
bres el ejército germ ano.

L a  guarnición de V erdun  hace poco 
que ha sido reforzada.

Más cfetalles de la toma de Erzerum. 
Se conocen nuevos detalles de la  toma 

de Erzerum .
I.a  plaza de E rzerum  era m andada 

por un general alem án, que se cree era 
e’ gen eral Posselt.

L a s  fuerzas turcas del frente de Er- 
zerura eran en núm ero no inferior a 
150.000  hom bres, y  pen.^aban que po. 
dian fácilmente defender la  ciudad p'ir- 
que sólo existía  un cam ino practicable, 
procedente del E ste, que estaba defen. 
dido por un form idable fuerte, a l que 
atacaron con ímpetu los rusos.

Se cree que Trebizonda o  E rzu igan  
no serán canaces de o frecer una seria 
resistencia. L a s  dificultades m ateriales 
impiden todo avance de las  tropas tur­
cas que se ?es envíen de refuerzo.

Ei ocntingente de la Marina inglesa.
Respondiendo a una pregunta que le 

fué. hecha acerca del núm ero de hom­
bres que sirven en la flota, M arnam a- 
-r>, el secretario financiero para la  Ma- 
ri.'.a, ha dicho que en lo  referente a la 
fi tn propiam ente dicha había en ser- 
\ iiio  activo cuando la  gu erra  estalló 
1.0 .0 0 0  oli.i.iles y  marinos. A  esta c i­
fra deben añadirse 67.000  reservistas.

P ero  desde que com enzó ?-a gu erra  di­
cho contingente h a  ido acrecentándose, 
y  hoy cuenta ya con 320.000  hombres.

P.ara un hom bre que se encuentra a 
bordo se pueden con tar dos o  tres ocu­
pado-; en lf>s asliOeros de construcción 
v  reparación.

Nueva c^fa tíc Cabriel D’Annurtzio.
Los ami.^os del siran poeta de Ita- 

i;a. de Gahr^-J D ’Annun/io, acaban de 
n 'cibir .m folleto : '<()da a la  nación se r

im pnmsr su o b ia  Imciéndola circu lar en­
tre sus am igos solam ente. A si no ha te­
nido que. entcndérNelas con 1a  censura 
I t a l i a n a .

K1 g r a n ' poeta v iv e  ah o ra  en Vene- 
cia , en una casita  bélli.sima, que da al 
G ran C anal. Allí trabaja y  medita cuan* 
.do le toca descansar. Po'rque a menudo 
recjbe una orden, y,.-el teniente D ’Annun- 
zio abandona todo' y  sube en su avión, 
pese a  !a tenépestad y  al frío, entre los 
pro'yectües de los austríacos.

¿Cónsules conspiradores?
E l Tribunal federal de San  Francis­

co, en los E stados U nidos, v a  a juzgar 
a  F ran z Bopp y  M . V on  Schack, cón­
sul y  vicecónsul, respectivam ente, de 
.í\lemania en dicha ciudad,

A l prim ero se  le acu sa de estar  com ­
plicado en e l asunto  C row ley, quien fué 
detenido n o  ha m ucho, acusaci> de ha­
b er distribuido dinero pwr perm itir la 
destrucción d e  navios cargad os de m u­
niciones con destino a  lo s aliados.

A l vicecónsul se le acu sa de haber in­
tervenido en e l asunto de los atentados 
en los túneles y  en los ferrocarriles de 
Caftadá para impedir lo s envíos de trigo  
a  In glaterra.

ü ltiio s  telegramas
Comunlcatío oficial francés de las tres 

de la tarde.
P A R I S  .2 5 ,— P a rte  oficial de las 15  :
«En A i^ r a a , ,a! E ste  de V auq uois, he­

m os ejecutado nuevos íjro-S contra las de­
fensas enem igas en la' región de Bois y  
Chappy.

Continúa con  gran actividad la  airtille- 
ría en tre  M alancourt y  la  ofiila  izquierda 
del M osa.

E l cañoneo se  h a  continuado con menos 
violencia en la  región al N orte de V e r­
dun,

E l enem igo n o  ha d irig ido  ningún a la ­
quie contra nuestras posioioines durante la 
noche-

Nfis hem os establedído sobre la  lincia de 
resistencia crgan izad a  d etrás de Beau. 
m ont, sobre las  alturas que se  extienden 
al E ste  de C ham pneuvílle y  a l S u r de 
O rnes.

Caim a en el resto del fren te .»
Noticias oficiales rusas. 

R E T R O G R A D O  25 (oficial}.— «En el

— l ) o  d iu i is ió u  d e l  m in is t r o  d e  H a ­
c ie n d a  u ü  lia y  uadív— c u u t e s t ó  e l  uüü- 
( ie  d e  l io m a u o a e s — . E s t o  p u o d o  a s e ­
g u r a r lo  d e  u n  m o d o  f o r m a l .

Y  n o  s e  t r a t a  d e  u n a  n e g a t iv a  ju s t i ­
f ic a d a  p o r r a z o n e a  l ó g i c a » ,  s i  fu e r a  c i e r ­
t o  l'O q u e  s e  m e  p r e g u n t a ,  s in o  <iue e s  
u n a  d e c la r a c ió n  q u e  h a g o  c o n  s in c e r i -  

a d ;  n o  h a y  n a d a  d e  d im is ió n  d e l  -m i- 
n is t r o  d o  H a c ie n d a .

He- v i s t o  q u e  a lg u n o s  se  q u e ja n  d e l  
p e .^ im ism o q u e  r e f le ja  la  n o t a  d e l  C o n ­
s e jo  d e  a y e r .

C o n  la  r e a lid a d  n o  c a b e n  p r e v e n c io ­
n e s  n i  se  p u e d e  s e r  s in c e r o  o  in s in c e r o ,  
i s t o  e istaría  m u y  b ie n  s i  se  t r a t a r a  d e l  

p o ^ ’ e n ir ,  a o b r e  e<l c u a l  y a  s o  p o d r ía  
e n ju i c ia r .I

.frente occidental, sc^re la  región  die R iga 
y  S'eictor d e  P rob stin gsh of, hubo vuelos 
de aeroplanos alem anes, que arrojaron 
bombas-

En la  región  de O g e r  el enem igo des­
arrolló vio lento cañoneo nocturno, en­
viando hacia n:uestros atrincheramií^nto.'í 
a  unos exp lo rad ores con bluswjnes blan­
cos, rechazados por nuestro fuego.

E'n la jjosición  de D vin sk, rs^ión del. 
ferrocarril de P on eviege, y  al N orte de 
T ch arto rysk , nuestras fracciones recha- 
aarO'n a l tinemig«> y  progresaron.

En la  com arca  de P elsh . a l Suroeste 
de O ly k , e l enem igo en vió a  trab ajar a los 
sitios m ás exp uestos por el fu eg o  a  mu­
jeres, probablem ente ,n lsas.

■Eh G alitzia, al N oroeste de Tarno- 
, pol, com arcas d e  los pueblos de O liadki 

y  V erob ievka, hicim os saltar un horno 
y  ocupam os el hoyo\producido por la  e x -  
plosi<in.

E'- en em igo bom bardeó sin resultados 
el lu g a r  de la  explosión, ayudado por 
m inas y  lanzabom bas que arrojaban pro­
yectiles que en su trayectoria  producen 
un ruido paret-ido al. de las hélices.

C erca de M ikhalteohe el enem igo arro­
jó en e l hoy(> que ocupábam os bombáis la­
crim ógen as, intentando a ta c a r ; pen> fué 
pochia^ado por nuestro fuego.

En e l M ar N e g ro , cerca  del Bosforo, 
un subm arino nuestro fué atacado por 
dos v eces, sin éx ito , p o r dos aeroplanos 
enem igos.

E l m ism o subm arino destruyó a un v e ­
lero carírado d e  carbón.

E,n el frente del Cáuoaso' nuestras frac­
ciones persigiw'n de cerca  y  con éxito  al 
enem igo.»
La incautación de tmques alemanes por 

el Gobierno portugués.
L IS B O A  2 5 .— Con arreg lo  a l acuerdo 

tom ado p o r el fíobierno portugués, se  ha 
arbolado en e l  vapo r alem án «V esta», an­
clado en e l puerto de O porto, la bandera 
m ercante lu sitan a, sin q u e se haya pro 
diucido el m ás ligero  incidente.

L a  medida gubernam ental de aprove 
c h a r  para  el tráfico loiS barcos alerraines 
refug-iados en puertos portugueses por 
m otivo de las actuales circunstancias, ha 
m erecido aprobaciones patrióticas por 
parte d e  la  pren sa y  personalidades,—  
M endes.

D e tal modo trata en ella a los E m ­
peradores de .\lem ania y  ,'Vustria y  al 
Z a r  b úlgaro, que D'.'^nnunzio ha hecho

SBÍIIIJL m

A  m e d io d ía  r e c i b i ó  h o y ,  e o m o  d e  
c o s t u m b r e ,  e l  o o u d e  d e  R o m a n o n e s  a 
I0& p e r io d is ta s ,  m a n i fe s t á n d o le s  q u e  
d e s p u é s  d e l  d e .s p a c l iQ  c o n  _S. M . l ia b ía  
c o n fe r e n c ia d o  c o n  e l  m in is t r o  d e  £ e  
t a d o ,  e l  -m a r q u é s  de. A lh u c e m a s  y  e 
d i r e c t o r  g e n e r a l  d e  O b r a s  p ú b l ic a s .
' D i j o  l u e g o  q u o  h a b ía  m u y  p o c a s  n o  

tic.isus o  n in g u n a .
E e ñ r ié u d o s e  a  loa_ r u m o r e s ,  r e c o g í  

d o s  p o r  la  p r e n s a  y  c ir ín ila d o a  c o n  g r a n  
in s is t e n c ia ,  .sob re  la  d im is ió n  d e l  s e '  
ñ o r  IT rzá iz , d i j o :

« I /a  g e n t e  se  e m p e ñ a  e n  q u e  e s ta  
m o s  e n  v ís p e r a s  d e  g r a n d e s  a c o n t e c í  
m ie n t o s ,  y  l o  q u e  .su ce d e  es  u n a  d o  
ta n t a s  c o s a s  qu©  s u r g e n  e n  e l  s e n o  d e  
lo s  G o t i e r n o s  c u a n d o  c o n  le a lt a d  y  
b u e n a  f e  se  d is c u t e  a q t ie l lo  q u e  m á s  
c o n v ie n e  a  l o s  in te r e s e s  d e l  p a ís .

S o n  m a t e r ia s  e s ta s  a  q u e  m e  re fie ro  
m u y  c o m p le ja s ',  y  t o d o s  t ie n e n  e l  de. 
r t c i i o  a m a n te n e r  su  o p in ió n  cn ii f i r  
»ue7,a . p o r  l o  m is m o  q u p  n in sru jio  p i p ­
ilo  ♦■•uer la  s e g u r id a d  d e  q u o  sea  la  
in eio-r.

Y o  p o r  e s o  n o  e s p o r o  q u e  1]p ?u e iiu '=  
a  « i tu a e io i ie s  q u e  n o  s e a n  d e  p a z  y  f á ­
c i l  a c o m o d a m ie n t o .

— « ;P e r o  n o  d im it e  e l n iia ii.'trn  d e  
H a c ie n d a ? — p r e g u n t ó  \m « r e p ó r t e r » .

E l  s u b s e c r e t a r io  d e  la  P r e s id e n cñ a  
m a n ife s t ó  a  ú lt im a  h o r a  a l o s  p e r io d is ­
ta s  q u e  e l  C o n s e jo  d e  E s t a d o  h a b ía  
d ic ta m in a d o  fa v o r a b le m e n t e  p o r  u n a ­
n im id a d , e u  r e u n ió n  c e le b r a d a  e s ta  
ta r d e ,  la  p r ó r r o g a  p o r  u u  a ñ o ,  en  t o ­
d o s  s u s  a jsp e i'tos, d e  la  l e y  d e  S u b s is ­
te n c ia s .

] ‘,1 in fü n s ie  p e d id o  a l  C o n s e jo  d e  E s ­
ta d o  s o b r e  la  p r ó r r o g a  d e l  p e r ío d o  d e  
v ig e n c ia  d e  la  l e y  d e  K u b .s is te iic ia s , a  
q u e  e n  s u s  m a n i fe s t a c io n e s  d e  h o y  se 
la  r e fe r id o  e l  S r . U r z á iz ,  n o  fu é  st)- 

b r e  la  t o t a l id a d  d e  la  l e y ,  s in o  e x c lu s i -  
a m e iite  s o b r e  e l a i t .  Í . “ y  e l p á r r a fo  

s e g u n d o  d e l  a r t .  2 ,%  s e g ú n  dem i4\ 'stra 
e l  d ic ta m e n  e m i t id o  p o r  d ic h o  a lt o  
C u e r p o , e n  o l  q u e  r e s i i « 't o  a  e.ste e x ­
t r e m o  se  lee. l o  s i g u i e n t e :

« C o n  e s t e  lu o t iv n , ,a  D ir e w ió in  de 
A d u a n a s  m a n if ie s ta  q u e  su b .s isten  kis 
m is m a s  c ir c u n .s tu n c iu s  q u e  m o t iv a r o n  
a q u e lla  l e y ;  q u e  e n  la  a c tu a l id a d  n o  
e s  a la r m a n te  e l  e s ta d o  d e  lo s  ruei\-a- 
d o s  n a c io n a le s ,  y  <Hjmo la.s ú lt im a s  
c’o .íe ch a s  d ie r o n  en  g e n e i 'a l  b u e n o s  
j^ n d im ie n t o s  v  se h a  m o d if ic a d o  re ­
c ie n te m e n t e  e l  r é g im e n  ¡i r a n c e la r ío  a  
' a  im p o r t a c ió n  y  e x i> o r ta c ió u  d e  ar- 
t ío u lo .s  a l im e n t ic io s  y  o t r a s  m a te r ia s  
p r im a s , n o  pare< 'e  nec-3saria  hi p r ó r r o ­
g a  :le  la  cita ida  le y  c u  su  t o t a l id a d , 
a u n q u e , p a r a  h a c e r  t r e n te  a. p o s ib le ^  
•r'ontingenicias, c o n v e n d r ía  m a n te n e r  e i  
a r t í ' 'u lo  1 .“ y  e l p á n 'a i 'o  2.® del a r ­
t í c u lo  2 .° ,  c<in lo  c u a l  p o d r ía  e s p e r a r ­
s e  a  la  r e u n ió n  d e  la s  n u e v a s  C o r te s , 
a  la s  q u e  p o d r ía n  s o n re te rse  la s  m e »  
d id a s  q u e  e n t o n c e s  a c o n s e je  la  s itu a -  
: ió n .»

E s  d e c ir ,  q u e  d e  la s  d iv er .sas  a u t o ­
r iz a c io n e s  p o r  d ic h a  l e y  otorga<laB  a l 
G o b ie r n o ,  «.se p r o 'p o n e  la p r ó r r o g a  d e  
la s  relativa.-5 la  fa c u lt a d  d e  i 'e d u c ir
0 s u p r im ir  l o s  d e re cd io s  a r a n c e la v io í  
! ?  im p o r t a c ió n  d e  la s  s u b s ta n c ia s  a l i ­

m e n t ic ia s  y  p r im era s i m a t e r ia s ;  a  la  , 
sre&tión p a ra  ob ten ea ' d e  la s  (.'o iiipañ ía .s 
f e r r o v ia r ia s  la  r e b a ja  d e , l a s  ta r i fa s  d e  
t r a n s jK ir te ; a  la  a d o p c ió n  d e  d is p o s i ­
c io n e s  e n c a m in a d a s  a  r e s t i t u ir  a l  c o ­
m e r c io  n a c io n a l  l o s  b a r c o s  e s p a ñ o le s  
y  r e g u la r iz a r  'lo s  fle ta s , a s í  c o m o  p a r a  
su a n en d e i; la  a p l i c a c ió n  d e l  a r t . 1 ."  de, 
'.a l e y  d o  C o in u .ii ic a c io n e s  M a r ít im a s ,
V  q u e  se  ])ret»cinda  d e  la s  r c -fe re n te s  a 
'a  a d q u is ic ió n  p o r  c u e n t a  d e l  T e s o r o  
d e  ftu bstan ciaB  a l im e n t ic ia s  d e  im n ie r a  
ne<’e s id a d , a  fin  d e  v e n d e r la s  a  p re t ;io s  
r e d u c id o s ,  e  is ru a lm e iite  d e  la  d e c la ­
r a c ió n  d e  u t i l id a d  p ú b l ic a ,  a  l o s  e f e c ­
t o s  d e l  a r t .  10  d e  la  C o n s t i t u c ió n ,  d o  
o s  e x p r e s a d o s  T»rodu(-to9 q u e  se h ir llen  

en p o d e r  d e  in t e n n e d ia r io s  y  o c u p a ­
c ió n  te m p o r a l  d e  l o »  a lm a c e n e s  y  l o ­
c a le s  e n  q u e  a q u e lla s  s u b s t a n c ia s  se 
e n c u e i i t r e n » .

D a d o  e l  c a r á c t e r  d e  la  d is c r e p a n c ia  
p rod u < 'id a  e n tr e  e l S r . V r/ .á iz  y  e l  r e s ­
to  d e l ( l o b i e r n o ,  s e g ú n  se d esip ren d e  
d o  lo s  t e x t o s  q u e  d e ja m o s  c i t a d o s ,  n o  
e s  a v e n tu r a d o  supo]i-¿t- q u ?  la  d ifí-  

n lta d  p la n te a d a  n o  t ie n e  m a s  (¡u e  u n a  
«j'ih’ c i ó n :  la  q u e  la  p r á c t ic a  c o n s ta n te  
se ñ a la  e n  l o s  (T o b ie m o s  d e  G a b in e t e  
c u a n d o  u n o  d e  su s  m ie m b r o s  e s tá  e n  
d e s a (n ie rd o  e n  u n a  curestióji fu n d a m e '.i-  
t a l  'Con la  m a y o r ía , d e  l o s  m in i.s tr o s .

J']n e s te  s e n t id o ,  l o s  r u m o r e s  «p ie  
t o d o  e l  d ía  lia n  c i r c u la d o ,  y  q u e  a  ú l ­
t im a  h o r a  d e  la  ta r d e  s e 'c o n d e n s a r o n ,  
(la n d o  p o r  s e g u r o  q u e  el S r . F r z á i z  n o  
c o n t in u a r ía  e n  e l G o b ie r n o ,  n o s  p a r e -  
c e n  fu n d a d o s .

P r o s ig u e  e l  a ta q u e  d e  lo s  a le m a n e s  
e n  la  r e g ió n  a l  iS o r te  d e  \ e i d u n ,  re - 
g is t r a n t io  e l c o u ia n ic a d o  M a n ees  d e  
iu s  t r e s  d e  la  ta r d e  g r a n  a c t iv id a d  d e  
a i t i i l e r ía  e n t r e  M a la n c o u r t  y  la  o r i ­
l la  iz ip i ie r ^ a  d e l  M o s a .

E n  la  o r i l la  d e r e c h a  lo s  'fr a n c e s e s  
Se h a n  e s ta b le c id o  e n  la  l ín e a  d e  r e s is ­
t e n c ia  o r g a n iz a d a  d e tr á s  d e  B e a u m o n t , 
e v a c u a n d o , p o r  c o u .s ig u ie n te , e s t a  p o ­
b la c ió n .

E u  e l  r e s to  d e l  f r e n t e  f r a n c é s  r e in a  
c a l m a ; en  e l f r e n t e  in tso se r e g is t r i in  
.sólo c o m b a t e s ' d e  a t-tille r ía  y  d e  m i ­
na.?.

E l  m e r c a d o  d e  v a lo r e s  a cu sa  p o c a s  
v a r ia c io n e s ,  m o .'itra n d o  d e b i l id a d  la 
D e u d a  r e g u la d o r a , (¿ue ce d e  c in c o  •ecu- 
t im o s  e n  la  p a r t id a  'd e l ( 'o n t a d o  a l  
q u e ib ^  a  T ó . í ó ;  la s  s e r ie s  r e s ta n te s  
ta m b ié n  b a ja n ,  d e  ó  n 2 0 ;  el l ' i n  d e  
m e s  p r e s e n ta  u n a  dif.-> iencia  eti m á s  
d e  10  c é n t im o s  c o n  e l P r ó x im o ,

L a  D e u d a  a m o r t iz a b le  s u b e  u n  c u a r ­
t i l l o ,  y  e l 5  p o r  lOO A n io r t iz a h le  d e s ­
c ie n d e  2 ó  cé iilim ii.s  e n  la  m a y o r ía  d e  
lo s  T í t u lo s .

L a s  C é ilu la s  d e l  B a n c o  H ip o t e c a r io  
al 4  p o r  lO íl b a ia n  2 0  c é n tin u ia , v  10 
la s  d e l  5  p o r  100 .

F n  e n te r o  m e io r a n  la s  A c c i o n e s  de l 
B a n c o  E .s iiañ ol d e l  I ? ío  d e  la  P la t a  y  
la s  d e l  H is p a n o -A m e r ic a n o .  L a s  p r e -  
f c r e n fe s  d e  la  A z u c a r e r a  a v a n z a n  un  
c f c r t i l l n .  TTav ir r u í  a n s ie d a d  ñ o r  c o -  
i'Oi’ e r  e l r e s ’ ’ H n'^o del 

■ + i ’'d p  cnl<’ brn  In » y
' c- l-if\ fio Ti'''o’ vr'T cj «p

1 r, 710 d iv 'd p n d f ':  1 " '  n o t ic ia s  n u e  c ir e u -
irm  crM iti-'!di'‘ ‘ . ir 'a s .

L o s  M toF T T on ios  se I r a ta n  | •'í4 ó , 
c o n  Ira  de l p r e c e d e n te .

L o s  f r a n c o s  y  la s  l ib r a s  a p e n a s  v a ­
r ía n . c e r r a n d o  a  S9 ,7 0  y  2 5 ,0 8 .

Ayuntamiento de Madrid
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DESDE DIIRDEOS
Exposición de {os trcifeos de ta eu&rra ao- 

tua;.—El gigantesco proyeatii «42>i alH:«rna 
con ¡a bomba de mam.
Haciendo ii» recorrido por los países be- 

UgeíL-aiates, me detengo «ci Burdeos, donde 
la  vidiii se hac® como anti», oon la. misma 
animarcióa en «I comorcdo, oop ol raisnio o 
mayor movin\¡<iü.to en «il puerto, aotándoso 
linicajiicivio lui retiro nootumo m¡ás s¿la- 
düiblo.

Ooupi^udo prfeimaniQnto una torcera 
parta dg la  inmensa plaaa, de Quintouces, 
iloado -5:5 oiüva, niaj<T3tudsa o 'impt>iieiito, la 
colosal coiunuiia dol graiiidioíso mouumeiito 

(iirondiuos, bo emplaza la -tótr-ca Ea- 
posiuión de los ((útiles» quo se dedican «pa­
ra bion dre la  Humanidad y  mejor cumplir 
lüs'finise de la  oaxoiioería lacTOal».

La« aüietrallladoras, tos ciiñones de tiro 
rápido dtí 77, loa armones, cooinae d« cam­
paña, puestos ambiikaitcs de observación., 
do todo oí'to, en gran número y  cogido® a 
los aleinaoiea en el caimpo de batalla, se ve 
e.^partódt» disoiti'ct deS espacio <in(̂ aind«iid!o 
por uji vallado, e a  cuyo centro se" levanta 
un gran pabellón, en ©! que, con severo or- 
dtín, «oloeadcs sobro mesas enftindadas con 
Jos ookkTtía nadionales, se espoaie toda _ la  
serie de armas blanoae, fusiles, proyectiles 
y  bombas; dtesde las inoenidiariae a  laa as-

DIAKIO tJNIVERSAIi Oficinas: Floridablanca, 1, bajo

civil, éste ordenó que s e  trasladase in­
m ediatam ente n  Pozuelo e l  S r. M onas­
terio c ( »  todo e! personal y  e l m aterial 
necesario para  extin gu ir e l incendio.

E n  jiet-e m inutos se trasladó a P ozue­
lo  e l autom óvil del servicio  d e  in cen d ios; 
pero losi bom beros tuvieron que luchar 
con  e l gr,an inconveniente n o  tener m ás 
a g u a  disponible que la  que h abía en el 
estanque del jardín' del hotel del S r. F e-  
fialver.

D u ran te to d a  la  m adrugada estuvieron 
trabajando los bom beros, d irigidos con 
gran  acierto  por e l S r. M o n asterio ; pero 
a pesar de sxis esfuerzos no pudieron ev i­
ta r  que e l hotel quedara com pletam ente 
destruido.

L a s pérdidas se  calculan en 60.000 pe- 
sietas- ■

Sr. Zurano, que abogó por las c o lm i^  de 
ti-abaio; el Sr. Hernández Bria, declaran­
do <|ue al federar íos Cerutros beniéfliMs se

cíínsivamente a  los niño®, y  en «; del martog 
e.e sortearán entre las séñoritas a&istentos 

--- . variois ivalioisos regaBos.
respeto .mi autonomía, el<¿iando al E ofugio; | Ija. entrada seo-á por e&pedaj invitación y  
e l S r Mariscal, que puso de nianilÍP«fco la por tarjetas, que los señores soo.os pueden
accióii do ■ a J\tata provincial de Madnd *1 recoger en ¡a contaduría (todos ros días la-
reprim;r lá  mendicidad iníantil, eolicitando boraliL'es, de cuatro dto ía tarde a ocho de Ü*

...........................- ■ •••'- -~i"í-+.ail>a- I notihe), pTwia presentación del üitimo re­
cibo. •

Se ruega a  los señoree 'Socio9 iso abstengan 
de traer niños a los bai'lee, no siendo al de­
dicado en su  obsequio eil domingo 5, por la 
tarde.

PIDIENDO GUARNICION

L;i» visita a  una sala de opor.a«ionea do 
las olínicas d« fam a mundial e a u ^  calo­
fríos, porque aquellas mesas de diaeocaón, 
aquellos bisturíes, pinzas y  sierras, que 
cortan huesos y  tondonies, delatan escenas 
de suftrimiento; v  ia  «Muerte» se nos pre­
sentía aoarician(ío aquellas herramientas 
para sumar más y  más víctimas.

Sí lai cuchilla en manos de un hábil doc­
tor que oorta con tranquilidad, previo es­
tudio y  cálciilo, y  que díspoin© de ayudan- 
tos y  de toda cTaáo de elemento? a la mano 
piira haoer lo« inmediatas ligaduras nos 
causa cstromociniiento, ¿qué efecto tan  an- 
gu^itioío no 310S oaufiaL'‘án aquidloe feroces 
elpmentos do destrucción, aquellos testimo-. 
ni<« do barbatie y  bruta;lidad, aquellas de­
nuncias de tanta aanigre vertida y  tanta 
(sarne ras^adia, en el teatro de la  contienda 
sin noísesidad, y  í 'a  contar on la  mayoría 
d'e los -caso.' con e.; amparo dé fia Cionoiar 

Veo oasooB de ulnnoa latra.vosados 'por una 
bala, que también traspasó el cerebro del 
jin ote; puñales; sables mellados a fuerza 
de violentos dioques contra cr.ineos, m  
monstruosas bombas asfixiarntes que desdo 
1)03 •7.eppoline&í cansaron la miiorte de tan 
to inocente, y  aquella.? aceradas y  punti­
agudas íleríias do los ((trabes», qug produ- 
ceiU'la muerte fulmánianrte.

Oomo extraño contraste entre la  primi­
tiva  guerra y  ol adelanto, me llam.a pode-' 
rosamente la atención un gran fragmento 
dol tremendo ((42n, que, en el mismo tem­
plete en qae d'csoaiBfia, se vo rodeado do una 
porción dg granadas de mano.

No so explica quo en una misma guerra 
se ;!ii<l'.e ai mismo tiempo oon proyectiles 
como el que T«orr«D: poa- los aires
desde 25 hasta 30 kilómetros, y  con las 
bombas de mr^no, qu® sirvem para
;iintancias de 25 a  aO metros, y  que ya fue­
ron conocidas y  empleadas en las pasadas 
guerras oarUst is.

Como nota curiosa, observo en. una vi- 
t 'in a  nn «nnipe» al<«nán on que apare­
cen todos los uniformee los paísee que 
guerirea-n contra los imperios céntralos; íus 
«.•ajas do cerillas, también teutonas, con vis­
tas de la Oi'Viz do Hierro, ^ n sra les y  gene- 
ralotes, d« expresa fabricación para las 
trincheras; cartillaa con ocmaignas e 
truociones pra los soldsd^ ; cantos bélicos 
en 'lo ; que se ensa «a al Kaiser, y  que dioen 
i;ada moBOB «qu* Dios los ayuda, 7  qu© por 
lo tanto en nada debon die tomer a- los de­
más mortales».

Pudi’M-a doairáe qiie liar hasta aTtícuIos 
d e ,lu jo , como los proyectilsa del 77 aus- 
triaoo, quo tienen su punta, cónica, per­
fectamente niquelada., provista de un «no- 
nusii para grad raj miS'tt'jnáticamente la 
explosión a  distancia, que más pareoe apa­
rato de Geomotría que máquina do gue-ra 
infernal.

Después, entre el píuso, ramilletes de k n - 
aa« haciendb juego con clarines; pemdiien- 
do de las pairedes, pamt^láas con toda la 
iniáiimentaria del cimpo germano, y  llenan­
do 'huec(v(, tr.mbo!C&, banderines, zapa­
tos do aviadores, que socti. gigantescos, y  los 
msícsTones pawi provenirse de los gases as­
fixiantes, que reaue-dlan .a los do los na- 
Barenos de la feria de .Sevilla.

En otros viajéis por las naciones ahora en 
guenra, quedé admirado do s\is sentimien­
tos generosos, al visitar los hoigiitalas de 
caballos, Jog monrumentos y  oementorios de 
ios cajie*, 7  todo eso resulta (^!ora wnsd- 
blería de hisitérioa, farsa e higooríaía.

T»mb’'«5n fueron de eaineite las famosas 
ConfíTencias de la P a z : ahorrv luchan c«.n 
mayor ardor gu oiiw o los socialistas, quo 
alardeaban <ie internacionalismo, y  mientros 
en L a  H aya sie trataba do ennoblecer a ]a 
Hiimanida-dl, los sabios químicos, los inge­
nie '08 más científicos, hacían un» verdade­
ra ■ labor 'de anarquismo l«gal dedicando su 
estudio, su tatento, la laborar entre som- 
bi-a.? pawi ^  más perfecto aniquilamionto 
de la Humanidad.

No ma estiiaña ya contraste de la  co­
mún acción entro e l elofaní® y  la  hormiga, 
rofioiado enitre el «42j> y  el «oepinillo», y 
qíiedo oonvenoido d  ̂ q u e 'la  Humanidad ha 
po-díido ol juicio 'cuando veo transforma­
do no tan sófo al socialista en soldado, sino 
ta.rr.hién hasta, ol jesiifta y  ol sacerdote en 
gne.TTflros hr.avos.—

Buiideos, 20 Febrero da 1916.

En memoria de Letamendi

( p o r  T E L E G R A F O )

■ S A L A M A N C A  24 .— Eil alcalde, don 
E m ilio  de la  R iv a , h a  com unicado a  los 
periodistas g r a ta s  im presiones sobre un 
probable en vío a S alam an ca de Qn regi­
m iento de Infantería,' para  con segu ir lo 
cu al fu é a  V alladolld  a  visitar a l capitán 
gen eral de la  región.

E l próxim o sábado irá el alcalde a 
M adrid para exponer el m ism o deseo al 
m inistro de la  G uerra.— C.

■La inniediaita implantación do asijos-taite- 
res; el Sr. Heredero, 'qu';en afirmo que 
Consejo debe asumir, como hasta aquieta di­
rección de ta campaña nacional; ol o t . .W- 
zano, que oonsidera ou-gente 1*  ley wntra 
r,a vagancia, y  e] Sr. Sangro, 5 ^  
proyeiíto de íey d* colonias ^ ^ o a s ,  üej 
Sr, La Cierv®., aprobado por el 
cuat namicdiaría la vagancia y  la ,mendioide,d 
•nrofesioina'es.

El pleno acordó, por lí.t'.mo, nom‘brar una 
ponencia que haga' «n avanoe de dispos:«6n 
eeneival apücaWe a toda B  paña, 
terlo ai eoñor ministro; quedando des-.gnados 
■los Sres. García Mo.inas, Montero

E l Sr. i ’ ii'l.ido propuso que ar >
Si-, Monitero Villegas .--obre !a creaeóa de la 
Ca'sa. do Fami ia  fuera e evada ail Oobienu>j 
a,ceptando é . ofrecimiento hocho por el &?nor 
presidente dei Consejo de Ministros.

fa lle c ile tó ie l^ a lo r ie la C o ™
( p o r  TE LE G R A FO )

L A  C O R U Ñ A  2 5 ,— H a  fallecido el g o ­
bernador d e  esta  provincia, D . B enito del 
C am po, de cu ya  enferm edad d i cuenta.

Su  fallecim iento h a  sid 'O  sentidísim o en­
tre todas las c lases sociales, preparándo 
se una verdadero m anifestación d« duelo 
para e l acto del entierro-— Tejada.

Una pod êrosa y  sana nutrición es e] la ^  
jor medio de combatir la  tuberoulosis, y  esto 
sólo se consigue oon Carne Líquida Valdés 
Gariaa.

S U C E S O

(P O B  TE LE G R A FO )

E sperando a  los estudiantes m adrileños.
S E V I L L A  25 .— M añana, sábado, lle­

g a rán  250 estudian tes de M adrid, para 
a sistir a . los actos- que han orgainizado 
lo s  estudiantes sevillanos en honor del 
d octor Letam endi.

Se descubrirá una lápida en  la  calle 
C orreduría, se celebrará una velada lite­
raria en el teatro  C ervantes y  se  efec­
tuará  una excursión a  la s  ruinas de Itá. 
lica , donde se obsequiará a  los estudian- 
te.s d e  M adrid con una merienda.

P ara  tratar  d e  e sto  se  verificó ayer 
tarde ujia leunáón estudiantil, en  ia  que 
rein4 entusiasm o.— LaiáOs.

Incendio en Pozuelo
Un iiotel destruido.

A nteanoche se  produjo un violento in. 
oendio en el inm'ediato pueblo de P ozue­
lo en e l hotel de la  viuda e  h ijo s del se-

e a nm iiiti a D .je iic ia n o  mmi
E l banquete que en honor d e  D . F eli­

cian o A lv arez  se h a organ izado p o r los 
am ig as del d istrito  de la  In clusa, se  ce­
leb rará, seg ú n  s e  tiene y a  anunciado, el 
día 27  del actual, en. e l C am p o del 
R ecreo. L a s  tarjcitais pueden recogerse en 
los sigui'entes s it io s : San  M illán, 3 , tien­
d a ;  M esón de P aredes, 2 , tien d a; L ab ra­
dor, I , tie n d a ; café  de E m b a ja d o res; 
café  del P ila r ;  C ala trav a , 2 , tien da; 
plaza d e  S a n .M ig u el, 7 , tienda, y  S eg ó , 
v ía , 4 4 , tienda.

T r ib u n a le s
CN LA  AUDIENCIA

Rcbo por amor.
K1 hecho ocurrió on Tctiián de jas. Victo­

rias,
A llí vivían Ant<«io Kauzó y  su madre, 

satisifechosi y  sjn pr^uocupaciones.
l/a-4 .labores dé ]a oasa jas iiealiüaba la  ma­

dre, hasta que decidió, oansada, ya derí cou- 
tiniio trajinar, ■eompant'.rlas oon alguien, y 
a.; efecto adroitió a  su fcdo', •romo sirvienta, 
a la jon'-enrlnéB A'ray^a, hija de una vecina,

¡jai muchaclha idivió pei'íeotamioute, agra­
dando a S.U ama, y  mási de lio neoesariu al 
hijo de ]a casa, «1 joven Antonio, que pren- 
dí&e hasta la oxagoración de In ^ .

X a pas.ón d«l ga.án vehernsate ¡transmi* 
tióse a !«, gentil criada, y  comenzó un idilio 
que parecía había de ser eíem o.

Obsequioso,, llenó Antonio de regaCos . a 
sni amada. AÓhajas, objetos varit» y  lia-Ua , 
■600 pesetas '.e entir&go en prenda de eii 
in'ñnito amor.

Un día ensueño pasiona-1 se vino a 
tierra. Lai Jíadre de{ ga aale  doncel tero.ó 
'Ka ¿.osi amoros y  detraació a iMi hijo, a su 
amante y  a  i» madre de ésta como autore» 
do la sustraíción de ¡juanto haibía donado 
Antonio, de un baili de sii propiedad, que 
haWa .sido foi-ziado.

Y  llus tres han comparecido anite ¡a Au­
diencia, para rospoiider d? uui, deiito de robo.

E l fisca. acü‘íó a  todos e¡¡o>a, pidiendo para 
«í galante Antorao cuaí-ro años dos mese» 
y  un día de presád'-o; para .]a gentil Inés, 
seis años J  "vui" ¿lía de prisión mayor, y  para 
Asunción, la madre complaciente, 13o pe’so- 
tas de multa.

Ei letrado Sr. Madrideño Laquierdo' ejer­
ció la  deíonaa d>e las mujeres, llevando la dél 
Bon Juan de Tetuán de la.e V ictoiias ^  
S r. A.ibarrán, y  ambos coníiguieron u a  triun­
fo, pues íoibtutvieroii] de los jueces populares 
la declaración de inculpabilidad de eus patro­
cinados.

Todos, pue», fueron absueitos por 3a Sai'a, 
marchando contentos! a  reamídar Ol inta- 
rritmp:do amor, ya a so m a d o  por un hijo 
quo Inés diera a luz ei'fcaindo en prisión pre­
ventiva.

B e n r e s K in  d e í a  m e n m c id a il
Para tratar del problema de i» mendici­

dad pública ha celebrado se«:ón o] Consí'jft 
S u p rio r  df> Protección a  ja  Infanicia y  Ke- 
presión de ja Jlendicidad, bajo 'k. presiden­
cia de D. Angel Pulido, asistiendo los: voca­
les Srcs. G arda Mo.mas, Montero V ilk  |.i;, 
Cc-mborain lispaña, Sangro, MarisonI, Jude­
rías, Aliir<»n, Lozano, seficaiasi do Rodríguea 
Mouro.0 y  Ija Hígada, y  Sres. Hernónidef: 
liria , Tollosa laitoiir (í). 11.), Heredort:}, 
Masip, R ^ 'es, Maa'tin Corral, Sánohea Ja  ̂
bardo. Tejero y  Tolosa Latour (D. i l . ) .

E ‘ sooretario genei'ál d;ó cuonta de .a 
visita que una Comisión del Consejo habi^ 
heohci al Sr. A.ha, en ta «iiaj so 'lo feliciitfó 
por ■»«» aopi-t»dia® y  j»iaiisií>le« modidasi gu-

fRir P eñalver.
-'iQO elCbmunicac Süctiso al gobfeFifedoP

bernativaa en favor los indigentes; ma­
nifestando el propósito de e]evar a ..a supe­
rioridad en foi'ma práctica loa proyeotos es­
tudiados por e i Consejo, «. fin de que se 
unifique ]a -acción beiióñoa de laS; entidadee 
oícia.es, adoptándos© procedimientivs moder­
nos, pues el principa :̂ remedio de ]a pobreza 
está en fomentar «1 trabajo; añadiiiíndb que 
en este sentido el Consejoi tiene hechos estu­
dios benáJioosochale®.

Propuso <juo sé nombre una poiioncia para 
quo urgeIn'Wmentle se ^feveii a l  Gobiamo 
orientactenos prácticas.

E l Sr. Garda Molina'», oomo delegado del 
Gobierno, expuso ¡os tm bajos d e  represión y  
de asistencia pública O'ue se eícctúan.

Cree que con ei nmcionamlf.’nto do 'Os 
Comedores, }a oonstitumón de Ta? Juntáis 
do barrio, la  'unióni de las institw iones be­
néficas, 'a oonoes^óa dp bono» de ti-abajo y  la 
pronjuligacióft de una iey de vagoi , «©,1’eme. 
diará !a miseria, oí dolor ajeno y  el mal que 
tsodos íamentamos.

In'íerviaieroa on tjui importante ^ ló n :  el

Lm  aicohólieos.
A l oonstiirtuía-se ayer tiaíde e l Jua^íido de 

suardia en el Hospiíbl Provincial Se 
en su conodinieaito qua desde anteayer p «  
la. tarde ocupaba la oaoia niim. 6 de JA sa^*
32 TiQ hombre que, conservando á  oonoci- 
miento, no podía hablar.

E l Juzgado trató do interrogarlo ; pero 
tuvo que desistir ante el mutismo del pa­
ciente, el cual, segUB: «1 dictamen de 1«  
facultativos, &© bajo los
iHi ataquie tóiguido do aj,<!*oholi¿nio. K1 ebno, 
que no ha sido idéntáfioado, procedía d« la 
Caisa de Socorro suoufrsal d© la  Latina,

Gitana detenida.
L a  Guardia, civil del pu'esto Nu'Wia 

Nurtuancia detuvo ameche a  una gitana, llw- 
mada M aría de los Dolores, por baber esta­
fado variiis canitidiaid^ de dinoro a  la  Ciga­
rrera Francisca Jíigeai Alonso.

Error.
Con sublimado, que bebió equivocadamen­

te, so intoxicó, no de graivedad, FiIom «^ 
García Tudela, de treántiLV y  doe años, habi- 
tiamtte on la  oalle dis Andrés Borrego, nú­
meros 8 y  10.

El iracurvdb AbeíarOo,
AbeQardo Galindo Casas, de vwntitirós 

años. Se presentó ayor en el domicilio de 
ConcepoBón Patino Chacón, de veintiotmo, 
calle de las Pozas, jiúm. 13, La- doméstica, 
Carmen Pend'& Pis, como se opuííora la- la 
eiitradia d  ̂ dicho sujeto, por no oonooerlo, 
fué arrollada por Abelardo, ol cual le echó 
las manos -il cuello y  le causó contusiones.

y *  dentro de la  viviendiai, Abelardo rom­
pió c. golfea una vddlriera y  una pue.'^, 
pretsmdiendoi «upodieirars© día Concepción., 
oontoa la  que profirió aeriias amenazas de
muerte. ,  ,  j  1,

El hijo do ia  portera, que «o ontoro ael 
«scándialo, avisó a  los guardias, y  éstos de­
tuvieron al agr<esivo, e l cuaj aoababíV do sa­
lir de la  (Jároel Modelo, on la- que lua per­
manecido detíde Dáicdemibre último porque 
una noche de dicho mes hi ió  gravemente 
a  fci madire y  a  una hermana die Concepción.

Ratm ts detenidos.
Dos rateros, apodados «el Cartagena» y 

«el Poveda:), do veintiún y  dáecisist^ años, 
respectivamente, fueron detecidos anoche 
en ed momento en quo intentaban vendeT, 
én nTiia. tienda do la  Cava B aja, núm, 18, 
48 sacos'que acababan de robaa- al carrero 
FéHx Hemánidez y  Homándcz.

Los laídron-es ingresaroin en el Juzgado de 
guardia.

La nieve.
A consecuencia do resbalar sob 'e la  n'ove 

80 cayeron, cnsspeetivamcinfce, en las calles 
de Fuencarral' y  de JowJlanos, el reparti­
dor de VMM® iSantdago Sana Calzada, de 
veintitrés años, que se prod'ujo una herida 
on ei pió, isquierdo, y  Aguf-tín Gayo Acebo, 
de veinciiHco años, que sufrió una herida 
contusa ejii la  cabeafi.

— También, en la  callg de Embajadoreei 
por ^ octo  d© lA Jiiiev̂ e resbalo y  cayó, «obre 
e¡ canto de !a «cora, el obrero municipail Pío 
Ileredia, die cimouenta lafios, produciéndoos 
boridas y  oonfcusionee, dte l«s qu© te sobre­
vino un derramo.

A Ica pocos minutos d, infeliz había de­
jado de esistir.

Accidentes del tratejo.
E n  una. obra «n construooióji situada en 

la  oallo de iUcalá, núm. 113, ®e cayó e l a> 
hañil Justo García Arrabal, dfl treinta y 
cuatro años, y  se produjo variar leeionee 
graves.

Ingresó «n el Hosro-ital die la Princesa.
— Perfecto Dueñas, de cuarenta y  cuatro 

años, se produjo diferentes lesiones, de pro- 
nóstico roicrvado, mientras ise halíaba tra­
bajando en una cantería de la calle de San­
ta C niz de Marcenado.

Atraco,
En la  oalle 'de Embajadores dos doscono»- 

cidos atracaron a  Gabriel Fornán'doz Ileyosj 
quitándoie 2.0tW pe.=©tas, y  huyendo dospuéS.

lia poicía busca a los Jadroneñ '

A r m o n f s j  c o n y u g a í e s .

Manuel .Rodri^ínz Várela, de 'nincuent* 
y  tres años, domiciliado en la  Ribera de Cmv 
tidoi'os, 17, fué auxiliado en !a Oa!>a de So­
corro diel distrito de intoxicación no grave, 
qne según Manuel so ‘,1a había producido 
s\i e-po.w haciéndote ingerir un veneno.

La miseria en Madrid.
En las caballerizas municipales, &!%aa en ia 

cositanilla de jos Desamparados, falleció esta 
mañana el anciano do sotenta y  cinoo años 
Rufino Fernández.

E l médico, do guardca de lia Casa de Soco­
rro do; distrito manifestó que e l desgraciado 
Rufino había muerto de hambre.

impuesto sobre e| cam tal.^Se pre\-iene a 
las Sociedades eepañola® anónimas y  coman-

illa correspondiente documentación, pues de 
no hacerlo así íie les liquidará dicho ;mpues. 
to  oon arreglo a  íos antecedentes más bene­
ficioso* para el Tesoro, que obran en dicii* 
oficina.

Centro Regional Manchago.— -Pasatio maña<- 
na, domingo, se celebrará en este Centro, a 
las nueve d© l'a iio<^e, una velada artistioa-, 
a  la quift pueden asistir los sooioe y  sus fa­
milias.

REPUJADAS Y  DE SERVICIO, V A JILLA S , CUBIERTOS Y  TODA CLASE OBJEm » 
PLATA DE LEY A L PESO. Y A LH A JA S  DE OCASION VENDO BARATO. AN TIG iíí

ZARAGOZA, 4.-Tel. 3.37Q
no», y  por 1» noohe, a lías dróz, a  precios po­
pulares, «B. velón de Luconan.

LAIÍA.— Pasado mañana, domingo, por >  
tarde se representarán las siguientes obra®:

A  las cuatro y  media, en seooión do-ble,
«Los maAechores dol bien»; a la^ sois y 
media, en sección doU'e, especial, «F^ntas- 
ma.3 (do« actos) y  «Herida de muerto»; a 
las dnez y  media de la noche, la  comedia 
nue^-a, en dos actos y  un prólogo, adaptada 
a  lia escena española por Cristóbal do Castro, 
tituitada «Enl.-oj'eoer»,

IN FAN TA ISA B E L.— Las funciones que

LA B O L S A
Cotización de) Q5 de Febrwo.

BOLSA DE MADRID initiicr.

Exterior 4 por 100 o9 
tampillado.

Serio F 24.000 peneta» no»,
E 12.000 » »
D 6.000 » *
C 4.000 > »
B 2.000 > »
A  1.000 » »
G y H 1 0 0 y  200 »

En ddfeientea series.............
4 por 100 Interior.

Fin corriente.........................
Ftn próximo..  .............. .
Serie F 50,000 peeeta»......

> E  25.000 » ........
,  D 12.500 » ........
.  C 5.000 .  ........
> B 2.500 .  ........
> A  500 .  ........
> G y H 1 0 0 y  200........

En diferentes «oriea.............
4 por 100 Amortizable

Serie E 25.000
> D 10-000 .
.  C  5-000 >
,  B 2.000 »
.  A  500 >

En diferente* serie».............
5 por 100 Amsrtizabte 

Serie F 50.000 peseta*......
> E 25,000 .  .........
> D 12.500 » .........
.  C 5.000 > .........
» B 2.500 .  ..........
.  A  500 .  .........

En diferente» «eties.............
OMiglaoiones del Teatro.
A l 4,50, serie A .................. '

s » B..................
Al 4,75. serie A ..................

> s B ..................

DE HOY

82 50 82,50

EftpaíSa...........................
H ipotecario.......................... .
Hispano-Americsai»...............
E»pafiol de Crédito...............
Cas lilla......................................
Río de la Plata........................
Cartagena..................................
Central Mejicano...................

Azucareras.
P referente..............................
Ordinarias................................
Obligacione*............................

Otros valores. 
Arrendateria de Tabacos...
Española de Exploeivos |
Cédulas Hipotecarias 4 0 /0 .i 
Cédula* Hipotecarias 5 0/0,]
M. Z . A .,  Arizae 5 0 /0  I
Altos Hornos de Vizcaya... I 
Construcciones Metálicas.... I
Resulta» 4 0 /0 .........................'
Expropiaciones 5 0 /0 ..........
Ensanche 4 1/2 O/Ó.............
V illa de Madrid 1914..........
M. Duro Felgueia, accione» 
Acciones Ferrocarril d d  N. 
Idem id. de M. 2 .  A .........

Cambios,
Francos...................... ...............
Libras........................................
DóHares..........................

'8 50
84 90 
8& 00
85 00 
85 00 
8 t  SO 
85 45

75 20 
12  40 
75 20 
75 20 
75 70 
77 50 
77 80
77 9
78 CO 
77 9C

• 88 CO
87 25
88 50 
88 50 
83 5Ü 
88 50

97 25 
97 00 
97 25 
97 00 
97 Ofl 
97 95 
97 CO

102 70 
102 70 
i()3 25 
108 25

457 00 
204 0* 
1¡3 00 
95 50 
00  00 

261 00 
pi) 0< 
38 O

8'á.fiO
84,90
85,10

76.05 
74,90 y  95
75.05 y  15 
75,10 y  20
75.60 
77,40 y  45
77.60 y  80 
•,7,60 y  70 
77,75 
77,70

56 CO 
20 00 
75 00

>
»

96,70
96.75
97.25196.90
96.76 
96.75
97.90

Tí'norio»; a tías seis y  cuarto, la  preo'.osa 
comedia, tro® actos, do Sassone, «Lo quo 
se lloran la  ̂ horas», y  por la  noüiie, «El 
amigo Teddys.

En toda» Has representaciones die «El anri- 
go  Teddiy» 90 agotan las localidades: ta l os 
el éxito extraordinario, «in preoedente, de 
esta <¡omedia, creación de Erae«io Vilohos.

ZA R ZU E LA  Tres grandes funciones se
darán el domingo pn este teatro, por e l or- 
deai siguiente:

A  las cuatro, la  opei'eta, en tres actos, cte 
éxito mundial, «Los ouwjuerost; a  Jas *eis, 
y  media, «El conde de Lusomiburgo», y  a  las 
diez y  media, «Los tjuiáqueros».

E l gran éxito do la  compañía y  flo iseleeto 
do] programa hará seguramente que, como 
viene «uoediendo desdo ol día de la  inaugu­
ración, so agoten las JocaUdades.

— Mañana, sábado, tendrá Ingar el sexto 
b a íe  die máscaras corr<36pondiente ali segun­
do abono, y  ol jurwes, día 2  de Süirzc', iin 
gran baile extraordinario, y  oi^an'ízado por 
el popular 'Eomanario «La Hoja de Parra», 
para ei qnie preparan grandes atracciones, 
quo se irán dando a oonooer.

Para ostos bai’es se diespachani palcos, ein 
aumento de precios, en el restaiirant Los 
Bargaüoses, Príncipe, 8 , hasta <C día antee 
de isu celebración.

APOLO.— Mañana, sábado, tres eeccio- 
no5 ; la  primera, a tas seis, seadlia, «PJl pa­
tio de los naranjosi); segunda, a  las siete y  
cuarto, sencilla, «Los pendientes de la  Tri­
ni», y  la tercera, a das diea y  modia, dob3e, 
la ópera, en tres actos, «La Csnic'.enía», 
extraci'dinario éxito de esta oompañía.
' Pa<-ado mañana, domingo, tres soocionos, 
con los siguientes programas:

A  Cas cuatro, doblo, «E; patio de los na­
ranjos» y  «Ixis pendientes de la Tiini»; a 
Jas seis y  media, e-pec:al, uLa Cenicienta», 
y  a  las diez y  modia, dobte, iL a  Ceni­
cienta».

CERVANÜE^.— Para ell domingo se pre­
paran las siguientes 'funciones.:

A  :as cuatro y  media, en íunción entera,
I la comedia, on doa actos, de gran éxito, «Hor, 

niiguitai), originaC do D. Jo:é Ramos Jtai'- 
tín, y  la ingeniosísima hiunoráda satírica, en 
cuatro cuadros, prólogo y  epílogo, «El 'ilus­
tre huésped», original de losi hermanos Quin­
tero, y  por noche, a  laíi die« y  media, l'a 
misma aplaudida cbr^ citada, »B. ilustre 
huésped».

C O ltlC O .—Jíañana, .Jáibado, en las sec­
ciones de Jae seis y  media de la tarde y  de 
lias diez y  modia de la  nocihe se pondrá en 
esijena el aplaudido juguete oómico, en tres 
actos, «El valiente capitán».

102,60
103.25
113.26 y 20

457
■̂Ü4
U4

L.a “Qaoeta »»

262

55.50

2-/7 00 277
57 O'I a&T
95 40 95,20

104 ir> 104,15
01 CO •

331 00 315
82 00 >
88 •'0 88,50
92 00 92
93 00 > ■
90 • 0 »
9 >15 90,53

369 50 3ñ9
S61. 50 365

89 15 89,70
25 0£ 25,08

5 25 5.V3 a 5.28

MOTICI AS
Tiro NaoSonaJ.— So convoca a todos ÍO'S se- 

ñoroí! 90010S do e'-ta ¡>atriótica institución a 
asamblea extraordinaria, el día 4 del próxmo 
mee de Marzo, a Cas oinoo de la tarde, on 
¿ '“crelaría, calle del Lifante, 4 y  6, para 
tratar de '.a imp&ntación de importantes 
mejora* en Voí ooncursoe de tiro y  de la con- 
fcco.ón del programa para el del presente 
año.

Centro Asturiano,— Los dias 3, 7 y  11 dél 
próximo mes de Marzo, corrcspondientee al 
domingo y  martes de ■Carnairail y  sábado, se 
celebrarán on los «eí'ones df- este Oentro, 
siguiendo la costumbre de años anteriores, 
cuatro grandes bailes en honor de I09 « ñ o ­
res sodos y  fiuv familias.

£1 día 6) por ifa estará dedioado es.

BOr.SA. DS BILBAO.-Iníeriot 4 por 100, 00,00; Re­
sineras, 85,üü; Explosivo?, 258,00, papel; Altos Hor­
nos, Ü49,0c, Mpel; Industrias, l'!7,0ü, papel; Sota y Az- 
nar, Ü.A); Rio de la Plata, •¿etí.OJ; Lnióu Maríliiua, OOO; 
Nodo.; 306 Alicauto», 363.

BOLSA DE BARCELONA.—Interior 1 por loO, serie E, 
74,80; Exterior, 82,45: Aiiiortiífiblí S por 100, serie A, 
97,80; Nortei, »0<l; Río de la Plaw, 0ü0,00; Alicantei, 
382,00; Francos, 89,70; Libras, ¿5,18.

TEIATRQS
PRIN CESA.— Mañana, sábado, octavo de 

moda, a :as nueve y  cuarto de l.a nodie s© 
representaiiá la obra, del i.iostro autor don 
Jacinto ¡Benavente, titulad* «Campo de ar­
miño», cuyo enorme éxito no sólo so confii'- 
rna agotándose todos dos días las i>ocaiádado¡, 
sino que aumenta en cada nueva leprosenta- 
ción e¡ interés por coaooer esta hermioea co­
media, í

Paaiado mañana, domingo, por ía  tarde 
«Campo de armiño»,
_ Por la nocihe, a k s  nuore y  media, en fun­

ción e.'=pecíal, a  precíios especiaiips, 16.* re- 
presentac.ón d© jCam pode armiño», 

íje dospachani íocalidadea en contaduría 
para estas funciones.

Iiil próximo junea, por La noche, en fun- 
«wa ortiraoramana y  tuera de aliono, .se It» 
presentará «Campo de armiño».

E8PA K 0L,— Par» pasado mañana, domin­
go, se preparan on este teatro las siguionteg 
(unciones:

A  Jas cuatro, a precios populares, y  por 
última vez en fundón de tarde, Pa m aga 
de gran espectáculo, de Pa-o y  Abati, «El 
voWn de Luoona», que ha constituido el 
éxito de Ift temporada; a  Ha'S «f-is, y  también 
por últinm vez, iSa interesantísima bufona<ia 
heroica, en un prySlogo y  tres joi-nadas, ori­
ginal del ilustre Linares Rivas, «Toninada<i», 
y  el grapiosísLmo sainete, en un acto, 4 ® 
García Atvareé y  Miaa<w Seca-, «La EcmoTi-

S U M A R iO .— 25 de Febrero de 19 16 .
GRACIA Y  JU ST IC IA  (Véase firma de

a y e r . )

H A CIEN D A.— Re.al orden de&ostima.nido 
¡•a ineclamación formulada poi‘ l'a. Coinuniciad 
da líeligiosae de iSanta Ten'esa de Jesús, die 
esta ooito, de que liO la  in'deinuiioQ d.>n 
motivo diQ la. incauliaicidn quo el Edt.idu hizo 
dol antiguo oon^Kjnto y  sus anejos, sito en 
la  calle de San ta Teresa do esta capital.

Otra ídem id. formuladii por Jai Oomunj. 
dad de Roligiosaa de Nuestra Señoira de las 
Maravillas, de esta corto, do que só a  in* 
dlemníoe oon motivo de ía, incautaición po.' 
el Estado de su conveaito.

Otra ídem id. formulada por la  Comuni­
dad de Religiosas de Santo Domingo e l Real, 
de esta corte, de qtie so 1*  indeiniiiico con 
motivo do la incautación que ol Estado hii» 
do] antiguo convento, situado en la  cuesta 
do Santo Domingo,

Otra ídem id. formuiada por la Corouni- 
daid de Religiosas de te- Puiísimiaí Concep­
ción Real de Comiendadoraa dg Calatrava, 
de osta corte, die que se la indomnice con 
motivo dte la  incautación quo el Estado hizo 
de 6u ojitiguo convento.

O tra ídem id', formulada por la  Comuni- 
d-ad de Rsligiosas Recoletas Meroedariaa d© 
San Fernando, de osta corte, de que se "?a 
indemnic^ oon r-.otivo do la  incautación, que 
e] Estado hizo de su antiguo convento.

Otra ídem id., formulada por la Comuni­
dad de ilcHigiosa© Mercediaria^ Desoalzaá de 
San Jo«é,-<^ Sevilla, de q'ue ©e la indemni­
ce con motivo de la  incautación qug «1 Es­
tado hizo del antiguo convento.

Otra ídem id. formxijada por la  Comuni­
dad d̂o Religiosas Domimcae d& San Pablo, 
de_ Z ^ o ia ., y  o] rwerendo. prelado do la 
diócesis, de que se úa indemnice oon motivo 
de üi inoautaoión quo el Estado hizo del 
antiguo oonívento.

INiSTRUCCION PU B L IC A  . Y  BEI.LAS 
A R T E S— Real ordon resolviendo instancia 
d« D. Federico Ca.lvo Borreguero, oficial de 
.'a Sección do P r’iiiera En&eñaniza. de Cine.

C o n  el E l ix ir  Sa iz de Carlos

se curan las enfermedades del estó- 
m agoé intestinos, auoque tengan 
3 0  años de antigüedad y  no seliayan 
aliviado con otros medicamentos. 
C u ra  las acedías» dolor y  ardor 
de estómago, los vóm itos, vérti» 
go estomacal» dispepsia, indi* 
gestiones, dilatación y  úlcera 
del estómago, hlperclorhidria, 
neurastenia gástrica, liatu le n - 
cia, cólicos.

RREAS
disenteria, la  fetidez de las de«
posiciones, el m alestar y  los ga« 
ses. E s  un poderoso vigorizador 
y  antiséptico gastro-intestinal. 
Los niños padecen con frecuencia 
diarreas más <5 menos graves que 
se cura n, incluso en la época del 
destete y  dentición, hasta el puuto 
de restituir á la vida á enfermos 
irremisiblemente perdidos. 1 ,0  re­
cetan los médicos.

D e venta en la s  principales farmacias 

d e l mundo y  Serrano, 30. MADRID
Se remite folleto á qoien lo pida.

C A W R R O S - T O S
Jaraüe i  Ksroine

(BENZO-CINAMICO) 

del Dr. Siadarlaga.
A P P A n ¿ i R ' P  y  eficaz remedio • 
H v J lV í i iJ  H  D  i - D  contra loa cata­
rros, reoiantos y  crónicos ; tos, ronquera, 
fatiga y  expoctoración oonsiguientet, 
y auxiliar insuperable de los diferentí* 
ti'ataiuientos paia  curar la tuberculoeic, 
BOgún numeroNoa testimonios faciiltatii- 
TOB. Frasco, 3 pesetaa. Plana de h  In­
dependencia, núm. 10, Madrid, y pria- 
c ^ a ^  faa'maciais de Éepaña.

TUS£i^CyiO SIS
Vida religiosa

Sábado, 26.— San Víctor, confesor; San­
tos Néstor y  Alejandl-o, obispos, y Sant« 
Fortunato y  Félix, mártires.

La Misa y  Oficio divino son do Santa Ma­
ría  en sábado, con rito sim,ple y  color blanco.

Cuarenta llo ra s.— Parroquia de San Lo- 
ronzo.— A las ocho, exposición de S. D. M.; 
a  las diioz. Misa eoleaa’ne, y  por la tatide, a 
las &ois, Estación, Rosario y  «d-emne proce­
sión de Repeirva.

•’iiiera En&eñaniza, de Cáoo- 
r<36, en soKoityd de quo 1̂ . proviíiión d© K  
plaza de jefe de la  do Guian Canaria so agre­
gue a  las oposicionea celebradas para pro­
veer ig u il plaaa de la de Cácei'es.

Mantones de Manila
No comprar ni alquilar sin ver grandioso 

surtido y  precios «n C a l a f r a v a «  9 ,

PASTILLAS D E  LA K., M. R06ELLO, 
ideal d* los purgantes; sin moJestia; puwfe 
comerse de todo. Caja, 10 ««atimofl.

A N É M I A S ;
IGQTIIMIEIiT0<iiuFe2IIU.

lu ra ia i ndlccim int» ptp  «/

e X f s
iMil firw «U| !3 0 ,r . L a tO íttti, 

P a H t  — Folleto gratis.

A N E M IA

M illo s para
R E A L .— Función 3S.* de abono, 23.* del 

turno segundo A  las 8,30, La Wia-tkyria.
ESPAÑ O L.— A  las 9,45 (beneficio del se­

ñor Linares Rávas), loniinadas y  La 
molino,

P R IN C E SA ,— M o d a .-^  k s  9,15, Camp» 
de armiño y  Log amantes.

CO M ED IA.— A las 10 (popular), Café 
solo y  E l tren rápido.

A  ¡ats 6, ciaoiiiatógrafo. E xitos: SaSrads 
por .su caballo, lerocetj 'devora^lores, Lo® ra­
yos niisterio.sos y  El honor'de?. guerrero.

Do 1,30 'ai 6 de la madriigadU, gran baila 
do máicaras.

L A R A .— A  lae 10,30 (doble), Envejecer 
(dpB lactos).

A  lad e,30 (doble), Emveieoer (do® actos).
IN F A N T A  IS A B E L  A  las 10,15 (dbbte).

Do posua y  Lolii.ta Tenorio.
A las 6,16 (doble). El «amigo Teddy.
ZA R Z U E L A .— A las 10,30, El oonde oe 

Luxomburgo (tres .aiutos).
A k g  6, Los ciuáquenos (tres actos).
A  la  una de la  madrugada, gran bail* 

míscaras.
APO LO .— A  las 10,15 (doble), La Ceni­

cienta (tres actos).
 ̂ -i las 6, El patio de los naranios.—A

CER\’ A N T E S ._ A  
ilustre huésped.

A  lae 6 (vermut), La frescura de Lafu?“- 
te (tres aetoi).

COMICO.— A laa 10,30, ES valiente »- 
pitan (tres actos).

A  l'as 6,30, fi;i valiente ciujitán.
BENAVENTE.— Sección oontmua de 6 * 

13,30.— Gran éxito de Rosita Rodrigo, Maj* 
do Goya, J,o8 Burlandi, Consuelo Laxios, y 
otaros ai-tiítas.

TKIAN ON  P A LA C E .— Ginemat^5grafo ». 
lecto.— A Ia,s 3 y  a  las ”  (moda) y  a las 9,“ '̂

-i las 6, El patio de los naranjos.- 
Lo» pendientes do is  Trini.

10,30 (doble), 0

E xitos: L a cadena del dolor, Lo.s i'ayos “*** 
teriosos, Las dos ifcri.nles ajiansas, L* carte- 
ra roja v  Charlot, en ol parque. ,

BAIlBI>n?I De di<-s de la nocho » *
madrugada, gran bailo de máscaras. , 

GRAN TEATRO.— Secciones de 5,30 » ■ 
— Exito--: Feroces d^voradorcs, La
senda. Do iciae matrimoniales, y 

A  l a s  10, m a t c h  de b o x e o ;  J o h n s o n ,  

t r a  Croziej'.
GRAN V IA ,— Grande# Beccione» da o® 

matógrafo tarde y  noche. Estrence

P R IN CIPE  ALFONSO,—S e c c i ó n

de 5 a  I ,— E xitos: Los i'f.vcs
misterioBcr,

Mabol y  .--I mono. La cadena <lel do-ór, 
otras muchas, pe

P ALA CIO  DE PROYECCTONp-,^^.
5 .1 12,30, ininpmatígrñfo ExitM!
cha niipciíd, La eterna historia. T

N O ~ ÍE  DEVUKLVEN  L O l O B l^
I M P R E N T A  R E N A C I M  >J  

i« n  Márcot, « í .— Ttléf»*

Ayuntamiento de Madrid
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fotiedoil de Altos HoniDS de Uízcihid
Fábricas en Baracaldo y Sestao

_ *  J  cok c t M a á  •& ?««»■, par» fundicio- 
U » e ° T  honwe M a r t í i u S i e m e a B .

®** ^ -o L s e m » ! y  6iem «ns'M aTtjii, «n  lae duneiiBio- 
para «a comercio y  ooastnicciones.

”^ / * t k i J o l «  pesados y  Egeros, para terrooirri,
- L i n M  V  o t r a s  i n d u A t r i f t e .

J f t l ^ r p T o í t ó x  o  B r o c a ,  t r i m r i a s  e l é c t r i c o * .
^  p a r *  t o d a  d a B *  d «  o o n s t n K i c i o i w * .

DiriBir toda la correspondencii i  altds horiios ge UizeAYA.

OhapM graesM fin u .
CoQstmooioaes d« v ig u  a n u a d u , par* pneinteig j  edl' 

£<¿0*.
Faliricación «apedal d« bojA de la U .
Chiba» y  bafios ga lran m doe.
Laterías para fábrica.» d« conserTM.
Boiraaes de hoja de lata para dÍ7«rsM  «pj^fioaaonjea.

B I L B A O  =

Di m u e b l e s
DE fln d« tem porada. F acilidades en el
{oroa ¿ ^ 2 , ¿ a s a  D E  F B U T 0 8 . TELEFO N O  8.516.

r J Í r O E  L E «  A L  P E S O
n bandejas, cubiertos y  alíiajas de ocasión. La

* casa que m ás barato ven d e es la  de

P E R E Z  H E R M A N O S
^ rAGOZA. 9, y  FR ES A , Í . -T E L E F O N O  8U49

V I N O  
J A R A B E

1
1

C A P SU LA S
ge FOSFQGLICERJITQ de CAL

d e C H A P O T E A U T

i m
U 8RIPPE,

recetados ea

4
U  ÍHEMIA. t i ;M

\n MEÜfíASTSniA,
la* C O J U ' A L E í e K d Á S

3tfgir U ífn u :

E n  to d a *  laa F a rm a c ia s

COniPRO ALHAJAS
oro, plata, pla« 
tino, colchones 
lana y  máqui­
nas Singer. 
Magdalena, 42.

T e lé f o n o  8 .5 3 9 .

E l  DtTECTIIIE 
IH T E R n A G IO liA L

Q u M i t i a a  I n v e a t i n c i o n s f  
y  T l g i l a n o i a a  p a r l i o o l a r e a  
tMerradu.
BARCELONA, I , isflondo. 

S if  A .D S I Z X >

~ m m
D K N TAISD B Ag
alhemas, oro, plata, pla> 

tino y  piedras finas. 
P l a z a  m a y o r ,
(Etgutna Ciudad Rotírlgo}

P l a t e r í a »

Csfamelos
BQHB0NEB4,,

P a t e n t e  1 7 .5 4 »

Los más sa­
nos que se co­
nocen. 2, Sevi­
lla, 2.— Madrid.

ATise
L a  casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, {galones y 
toda ciase de alha­
jas, es p la z a  d e  
S a n ta  C ru z , 7,

P l a t e r í a .

IDifiES
P A S T A S Y  
C A R A .M E L O S ,
8,60  poitetst
kilo; bombo- 
aes, 6 ; ftuus 

•D aloillMT, 1 ,50; c&ocoist» su> 
p e r io tM , de i  4  p e s e t a a  p i ­
quete .

Fábrloa; BOLSA, I I .

L . A  T O S
Cede en ías primeras cucharadas tomando el 

Peotoral de LarrazabaJ; veintisiete años de 
óxites constantes ce ía  mejor ■garantía,

Es p1 remedid enérgico, poderoso y  cientifi<M 
par» curar la TOS, cualquiera que sea su ori­
gen, E. Peotoraí de Larrazabal es el naodica- 
mento quo alivia en saguida j  oura tomado con 
«onstaacia.

PASTILLAS B O N A L D
MU M aXiu.

De «fisMÍa comprobad* p o r lo » Befiore* Médico* p a i» 
loBibatir ia , tofennedade* de la  booa y  de 1* gargant*, 
iM, rwiqaera, dolor, inflamadone*, picor, « t *  n l ^ -  
rtfioae*, seqnwJad, gf»miIaoioiEe«, atonía producid* 
p «  «an&aa jtariíéricas, fetidieí de «¡liento, etc. L a »  pat- 
tíia» B O N A L D , preimiad*» em varia# E x p o «ic io n «  
á«ttfioa», tienen ej privilegio d «  que ana fá m u la »  
fMffoo kkt primera* qae m  conomeroa « b  sn « la i*  *> 
Espafia y  tB  « I  « s t r u j e r a .

:: A C A N T H E A  V I R Í L I S  : :
PoUgUnerotosfato BONALD.— Medieamento tótájieu. 

iMtómoo y aotidialbéti». lonifloa y  nutre loa listemaii 
íaeo, amsoular y  nervioso y  Ueiva a la »«igra elem«iitot 
para enriquecer eü glób^o rojo.

traioo tíe Ac^thea granolsida, i  pe*eta«. •»
tixe á* AMKthea, S peaetaa.

Mr antibacüar B O N A L D

I

D IA R IO  U N IV E R S A L
nsiSiico UBisiL I I I  in o m m i

Apartado d« Corraot 4 0 .Talélono K4.

«• «Uian» VanuBta
Combato las enfexmedadM del pedio.
iT ib e r o u I o s ia  i n o i p i e n t o í ,  c a t a r r o s  b r o n c o - n e M lid n M O í

fcriajp,ffcHngeos, infeocácne» gripales, paládicaa, e** 
PRECIO DEL FRAtOO, B PESCTAI 

Ab vMti w  tMlac lu  farmaaiM y «n U  tfal autar, 
Núftu ^  ArM, 17 (aiitM Q «rsM r«), Mwirl4. b  
tentiMa, tlutiai I, 
g--—  ' ''

P R B IIM  BR lU iV R IP a iM I
£■ Maénd i oa m*a, 1,90 pwirtMi 

BÍ9, IS ]Mi«taa.—Sa 7r*vmiia«!
i  pautaa; MMaatra, !S 

■ M tM ! O a .  m  b  « IV'
I t r im itr s , II yMBtavj 

10  ywwteMi; aia, Al |taa.
Lo* Ragoa ton ant>elpa4o«.

(POR UNIA)
S n t . 'p i in a  (4 a le u e r p o 7 ) . . . . .  BI ct» .
S edam os .3 ,’ p lasa).....................  l,tW ptasi
M aticlM (3,'piaña)................  3 >
Idem en l . ‘ o  2.‘ p laaa ................  6

BlUlWlM.—€?MSiii|i «Im mM H , 
«itatrc «e itim  f  bms-

«M  1 lu M ll ,  I  lO iM l

Veata.—Cm  b « m  (Si atetrai), 
73 «ésttma; «<ia«r« aoaAa, i  •fe' 

M«K a«nwa4«, 10 aiat o i i .

Redacción y  administración* 
• • : :  Flo4.dablanca, 1 : : : :

VERDADEROS D i m S T E S
A L  C A R B O N O

Maravillosa imitación de las joyas finas y 
altas novedades de París, muy superiores 
a todas las dem ás imitaciones conocidas. 
Garantirados Inalterables y  ofreciendo una 
perfecta identidad con los verdaderos bri­

llantes, perlas y  piedras de color.
En San Sebastián: MIRAMAR, 2

En Madrid: 2, CEDACEROS, 2
( H o y  N i c o l á s  M a r i a  R i v e r o )

GHAN BAZAR DE IGNORES
A i  m a o é n  d e  |\/|u e t D le s  

Alcobas, Despachos, Com edores y Sillerías. 
Com edor completo, 180 pesetas.

No comprar sin ver precios de este gran almacén.
Oalle de Recoletos, 2 cuadruplicado.

(EXPO RTACION  A PROVINCIAS)

Probad el ‘‘CA R M IO L,,
elixir deníaVico in 
mejorable, y  no usa­

réis otro

f Farmacias 
/ Perfumerías 

D ro g u e rist
t,M  H S E T A 9  F R A t« 0

iQ U E  TiS LO QUE HECESITAN los DEBILITA­
DOS, los FATIGADOS, {K|ueMes i|ue tienen déU- 
l«6 los PULMSNES y lee BRONQUIOS? Un ANTI­
SEPTICO y un JtECONSTITUYENTE. Para 

^  tales, nada como I*

m t m  ptuTAUBEREy
que, en forma ^iropiada. reúne el antis^tioo y el 
recoretituyente más poderosos: la Creosota y «) Ctor- 
kidrofesfato de oaU Constituye el remedio sotrarano 
•ontra los CATARROS, la BRONQUITIS crénioa,
(a GRIPE, e} RAQUITISMO y la ESCROFULA.
Aumenta el ^letito y las fuerzas, agota las seereti». 

nes y previene la

T U B E R C U L O S I S

c e R e v i s i N A
rX»v£3auni s«cá áe ««rvess^ 

u e e . ^ e v s s i M i í  cia'msr&Tillosos resultados es «Itratamients 
de los ñirünculífs. Tils )oí eaísrqioB que padecen de psoriasis, herpé$ 
ó sezetna, |>ro<iu.ce e! ciajor éxito mejor&ndú rápidamente su estado 
gnterai, as: como va el aení. Ib urticaria, etc.

■ PAAI8 , 8 , fae n m a n s  y «n todai las^Farma^ »  ^

i p i i  I h i e i i l i j i y *  Csrris le iífli;s
S e r v i c i o s  e f i e i a l e s .

Correos diarios de Málaga para Malilla; de 
.A.lgeciras para Ceuta, Tánger y  Cádiz. Correos 
quincenales para la costa occidental de Marrue­
cos y Canarias.

S e r v i d o s  e o m e r e i a l e s .

Línea de cabotaje entre puertos del M edi- 
erráneo. Líneas dé gran cabotaje para Francia, 

Italia é Inglaterra,

: : : :  nada en el mundo es comnaraDie a l a s : ; : :

Postillas VALDA
I —: para combatir y curar : i 
LAB AFECCIONES O DOLORES DE GARGANTA, RES­
FRIADOS, CATARROS CEREBRALES O PULMONARES, 
G R I P E S ,  I N F L U E N Z A ,  BRONQUITIS, ASMA« 

ENFISEMA, ETC.
PEDIDLAS, PUES; pero ante todo EXIGIS

Las verdaderas Pastillas Valda
en CAJAS eon el nombra VALDA. La «aja, ptas. 1,SS.

Y
0 3

a l
O U H A Ü ^ X

X ^ t a o t o f o s f ^ t o  d ie  O a l

BL J^ARABE SÜSART se prescribe á las nodmas
duraiie k  lactaacia, á los niños pars fortalecerlos y de- 
«wro..ário8, asi como EL VINO DE DDSART' se receti 
eo ia Acémia, colores pálidos de las jóvenes, y á las ma­
dres durante ei embarazo.

B»p6sití> 311 todos las Farmacia»

SoGledafi Geniií'al He inistrla y Gemerclo
COMPAÑIA ANONIMA, DOMICILIADA EN BILBAO

CAPITAL: 25.000.000 DE PESETAS

F A B R I C A S  K K
VIZCAYA (Zuazo, Luohana, Elorríeta y Guturribay), OVIEDO 
'L a  Manjoya), MADRID, SEVILLA <EI EmpalmeJ, CARTA­
GENA, BARCELONA (Badalona), MALACA, CACERES (AidM ' 

Moret) y LISBOA (Trataría).
Sí

ACIDOS Y PRODUCTOS QUIMICOS
B a p e ó í o s f a t o a  d e  c i J .  

S u ¡> 6 r f o t < fa t o 8  d e  k u a a o a .  

N i t r a t o  d «  s o a a .

R a l e «  d e  p o t a s a .

S u l í a t o  d e  a r n o m ía * » .  

S u l f a t o  d «  s o a a .

Gliceriaa*.
A c i d o  n i t r i « o .

A í i i d o  s u l f i S n c o  c o i r r i e t i t e .  

A r i d o  e u U i i r i c o  t m l i á d r o -  

A < íid o  e l o r l i l d r i e o .

ABONOS COMPUESTOS . V ir r  . S ?  SSuSS
■ todos los terrenos.

L A B O R A T O R I O S
•ara «I rnálísis g r a f it o  y oompleto de los terrenos y  detemMns- 

cián de los meJorM abonos.

(fltliUlRID! ViUanasva, número 11).

SERVICIO AGRONOMICO racional de' los S o . ' !  S A  
«dta inepeccaón del eminente agróno'iao.

EXCM O. SR. D. LUIS G R A N D E A L
AVISO IMPORTANTE.— Pída^w a la Sociedad la «Gnis 

tioa parü >38car las mueetras de las táerras», a £ik de que s« piedb 
d«iierm\naT uuál es el abono cmTeQÍenta.

LOS m m  deberán dirigirse a
 ̂ lIlfiQRID. UILIARUESI), ti, D al üliniítlülfl SItGlal,

DiroMién tslegránea: G E I N C O

Se admiteii anuncios, Flormainanca, i, naio.
FoUe\fn (ie¡ DiARIO (9(S

a nysn r» íob
POR

JAVIER DE MONTEPIN

íofflprobado únicamente que la  herida 
tía 'sido len pedio, por lo  cual la 
DWerte lia debido .“ler inatantáa'Ca.

Eli este rnÍMno momento Daniel 
9''^U?t trasipasaba., siguiefnido a sus 

el 'Umbral 'de la  puwta.
}  ió el pálido rostro de la Tíctima, y  

®ió escapar un rugido, y  después, ae- 
H^rando a  todo el mundo, dio um salto 

el cadáver, gritaado oon voz es­
pantosa :

~ ;C la ra ! ;C lara! ;E s  C lara !.,.
, *®'P«Gtaldbre8 de eata oscena mi* 

H a Daniel Gaillet con cierto aBom- 
m e la d o  de espatoto.

I , ^úí?ubTe grito do B-quel hombro 
^ oprimido «1 ipieoho de todos los

«ircunstantes.
t . 3 ,  lívidoi, agitado ¡por un

or nervioso, sin habliir y  sin 11o- 
a lu. muerte oon ojos

Parecía o  que estaba loco  o  que 
iba a  volverse, en aquel momento.

E l proc.iiratlor ámperi'al, acercándo­
se a. él, le  preguntó:

— ftConocéifii a esta jóTOn,?
La voz qne le hablaba no .sacó a  Da­

niel áel estupor y  embebecimiento que 
se haJiía apoderado de. él, o  no la  oiyó. 

E l magistrado, entonces, le puso la 
mano en el hoiübro y  le  volvió a repe­
tir la pregunta.

A l contacto de la mano del magis­
trado, el agente se eatremeció, levan­
to la oabeza y  dejó vot dots lágrimae 
deslizarse por sus mejillas.

Jamás sentimiento intemo-isé mani­
festó bajo ff)nna má» tonmoveid'ora. 

Aquellas dos lágrim as daban miedo.. 
E l procurador imperial, oontmovido 

también, repitió ¡por tercera vez:
 ¿G on ooéis a ■^ta jo v e n ?
Daniel no pudo contestar, poro hizo 

con U  cabeza un signo afirmativo.
 Por consiguiente— continuó elm a,

gistrado— ¿podréis 'dar noticias acerca
de ella?

Xuovo eigno afirmativo. ^
 Dominad vuestra agitación, Co­

brad ánimo, y  decidnos lo  que Sepáis 
acerca de ella.

E l agente empezó a sollozaiT y  ocu l­
tó el rostro entre las mamo®.

' Durante uno o  dos segunilos. reinó 
un 'Silencio iprofundo; e l desgraciaid» 
separó las mano’S', dejó ver b u  descom- 
pufe’'Btía fi^n'oimíft> y  re^ptínHio:

— i Ee ani h ija  1 ‘
El efecto que 'estas palabras produ­

jeron fu'é imjdesicrijptil:)le.^
Todos comprendieiom qiie iba a des- 

enbiirse uno de loa mi,sterio.a más som­
bríos de la  vilJa «parisiense.

'Vuestra h ija ?— repusio e l procu­
rador imperial, estupefacto de lo  que 
oía y  casi 'íin creerlo'.

— ¡M i b ija ..., seducida.,., robada por 
\in m iserab le '.,. '.Mi hija, >mi pobre 
C lara!

E l je fe  entrevió inmediatamente en 
el crimen un drama producido por el 
amor.

— Entonces— dijo— nos guiaréis en
nuestras pesiquisa-s. N os d^ ignaréis el 
asesino, 'que id'ebc .ser el mis-írable de 
quien habláia.

—jjL o i&ó yo m ism o?— reepondió Da- 
ni.el— . -Huyó con  uin [hombre bacte 
cuatro añois. ¿L a  ha abandonado este 
hom bre? ¿Q ué ha hecho ella después? 
H abía maldecido a  m i h ija  y  no. que­
ría ni aun saber si vivía o había muer­
to ,.. Ignoro, p^e», si su primera, falta 
no la  ha ojTasArado a come^csr otras... 
i O h ! i S i fuera <d infame que m e la 
ha robado para deshonrarla!... ¡S i 
fuera él el asesino..-, ¡» í' fuera é l ! . , ,

T  sius o jo s  def^edíam fuego, ilumi­
nado» por un brillo siniestro.

— ¿Cóm o se  llama el s c lJ u rto r? - 
preguntó el prw'urador impeiiial.

— CaTn̂ fti.

Hasta aquel momento. Pabloi Joubert 
había gua,ridado silencio. •

— ¡ Pedro C a m o t!— exclamó— . Ese 
era e l que vi-(ía con la  pobre joven. 
¡Lois creían casa'dos! U n bribón, os 
lo  aseguro, que dejaba m orir de ham­
bre •oj la madre y  a la hija. E l es quien 
la ha a'sesinado; res^Kindería de ello 
con la  cabem .

Daniel sollozaba.
— ^Hasta ¡hoy había y o  ipddidb ocu l­

tar m i vergüenza— dijo— . L a  vergüen­
za de mi h ija . Pero muerta ella, hoy 
tengo que vengarla. S i Pedro Oamot 
es el as.esi2io, es preciso que con  ¡su 
sangre pague la de ani hija.

-d e n ta o s , Gaillet— l̂e d ijo  bondadoi- 
samemte el procurador imperial— . To­
mamos parte eni vuestro dolor, o« com - 
padecenjos, y  haremos todo lo posible 
para vengar a la víctima, que tan de 
cerca os toca ; pero ayu'dadnos y  guia.d 
a  la  justicia.

E l agente contó en poca.» palabras 
lo  que nuestros lectores sabsti ya.

(Cuando hubo acabado, e l procurador 
imperial interrogó a  Pablo Jonihert.

E l joven contó com o había conoci­
do a Pedro C am ot y  a  Clara, cuando 
vinieroin a vivir a la. calle de Reuilly, 
V cóm o los c.?lo« furiosos de Pedro ha­
bían puesto términb a  las relaciomes 
amistosas qu^ tenían.

Contó la  conducta eaí^aindalosa y  las 
brutalidaldlc® incesantes ded miserable 
íimiiiiítit', ^  ^  ffuIfeTnt an^ fí-*

cal y  la  tierna reBÍginación de la  pobre 
joven, y  terminó íafiriendo lo. ocurri­
do la moche precedente, y  expresó la 
convicción de que Pedro ^abía matado 
a  su querida en un acceso de celos fu­
riosos y  »a  había escapado llevándo­
se 'SU hija.

L a  v ^ in a  declaró que ihabía oído 
estrépito de vocea y  gritos de furor, la 
noche anterior, en casa del aparente 
matrimonio.

De todos estos hechos los jueces sa­
caron la  misma consecuencia que Pa­
blo Joubert: esto ee, atribuir el ase­
sinato a  un acceso de oelos.

Como el nombre de Malpertuis ni 
aun podía venir a las mientes a nadie, 
no se pronimcdó siquiera.

— Señor inspector— dijo el procura­
dor imperial— es preciso buscar al 
asesino en e l n^enor plazo posible... 
Estimulad el celo de vuestro» agentes.

Daniel G aillet no lloraba ya.
Se levantó oon una tranquilidad gla­

cial.
— Señor jefe, tengo que pediros un 

favor— dijo.
— ¿C uál?
 Ser e l agente encargado de este

asunto. A  mí es a qui€sn toca de de­
recho el poner la mano en el cuello al 
asesino y  .saber qué ha hocho con la 
hija después de haber matado a la 
madre.

— Esta tarea ¿n o  será para vos uno 
se rié  06  to W títtn W  tíOl<WDátóP

-Cuanto más punzantes sean, ma*
yores serán m i fuerza y  m i valor. Os 
suplico, señor, que accedáis a  m i 
ruego.

—  C oncedido: quedáis encargado
desde aiiora.

— Gracias, señor.
Y  Daniel, arrodillándose cerca del 

cadáver, que había sido levantado y  
colocado en la cama, se absorbió en 
una m editación profunda y  se aisló da 
cuanto a su alrededor pasaba.

Terniinadas las primeras averigua­
ciones, se retiraron los jueces.

Durante algunos minutos el agente 
rezó en silencio; después se levantó, 
y  extendiendo la mano sobre el cadá­
ver ensangrentado de su hija, mur­
muró :

— ¡H ija  de mi a lm a! Te he m alde­
cido y  te he arrojado de mi casa. ¡ Per­
dónam e! ;N o  he sabido guardarte en 
vid.a, te vengaré después de m uerta!

T  arrodillándose de nuevo, y  besan, 
do la helada frente de su h ija , so diri" 
gió hacia la puerta, entreaWerta.

En el descanso áe la escalera encon­
tró a Pablo Joubert, su madre y  la vi?. 
cina.

El joven estaba sumamente pálido 
v  tenía húmedos los ojos, preSados do 
lágrimas.

— Velaremos el cadáver— dijeron a 
Daniel Gaillet, designando el lecho 
mortuorio— . No nos ecpafacemcre dfl 
la  dteiígrtícfelte

Ayuntamiento de Madrid




